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CONTRA FATOS
ÃO HA ARGUMENTO

Esquadra norte-americana vem tendo constantemente¦ refor-
, na sua função dc guarda marítima da camarilha dc Chtmg

Ksi-Chck cm Formosa. As agencias tclegráfieas tèm noticiado nas
últimas semanas a transferência dc várias unidades dc guerra da
6* Esquadra (do Mediterrâneo) para o litoral da China. São cèr-
ca dc 125 navios dc diferentes tipos.

Uma terça parte das tropas, dc infantaria de duaiia Kai-Ch«k fo-
rara dedocaia* dc Formo*» para as ilhas adjacentes ao litoral cM-
nès sobretudo as Quetnói. Ai, sefnmdo aa próprias fontes ameri-
canas, se encontram c#r« de 100 mil ho-enr. - ¦ mi salto <fo
Continente.

A rádio dc Seul (Coreis do Sal) informo* M áku *K aa* £g
chinesas dc Tzinmindao c Matsu estSo concentrada* apcoxtmad*-
mente 7 divisões dc infantaria, que contam com à eobcrtt»* «

pelo menos 150 aviões de caça nortc-ametkànoé "F-IOO .

Correspondentes da imprensa européia *»£*¦ gjculaf»,y
em Formosa, assim como
Chiaruj Kai-Chck tem em

Um correspondente da agência Pranee Press informava há dia*
oue nos aeródromos de Tarwan (Formosa) se encontram mais de
ho aviões militares, algumas unidades de caças rnpidos amertea-

7os. assim como esquadrilhas de aviões tipo ' Matador (também
americanos). Estes dispõem dc armamentos comuns c atômicos.
Taiwan está coberta literalmente: por uma rede dc bases aéreas
norfe-amencanas.

Os correspondentes americanos, e europeus têm informado nos úl-

tíinós dias que, em caso de necessidade as forças americanas en*

Formosa poderão ser acrescidas de unidades com base no Japão
c nas Filipinas, onde se encontrara (segundo um correspondente
da France Press) mais de 7C0 aviões de guerra.

um w»i»i..iii i m .,"j» >"'*¦.m " '*"'

wi mum
têrca - feira

1

Avisamos aos nossos
leitores, agentes e corres*
pendentes que o próximo
número de VOZ OPE* 1-
RIA circulará terça-feira.

Essa resolução foi to-
mada a fim de que a dis-
tribuicSo do próximo nú-
mero possa ser feita antes
das eleições. Solicitamos,
assim, aos nossos agentes
% e»irespondentes que
tomem de «n P«rt6 a*
providências necessárias
para que esse objetivo se-
ja totalmente alcançado-
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— Há mês o meio,
aproximadamente

vem se aguçando
a crise no Extre-
mo Oriente com o

conflito no estreito de For-
mosa (Taiwan). Depois de
terem criado um perigoso

O
r», soubamo* <to> ia**» vam
mado de, qua cie 3*»' a luü m»
homens, das meUiorea irupaa
de Chiamt Ka.»chtílt tinham
sido transferida* <ie Forrou-
sa. Nem a Comissão de^ A*
suntos Exteriores èd ^en&*
do, üSat a Cntrusiiflo para

»am . iò*» para
.i;ik>. pacifica dl

puramt*n; • .**»

toco de atritos com o de*m- tiüestSes das íurçaa annartas
_ .. _ ta . _ Sr m __ _ - * - 1 - - . I, • i| L"> I ?*W ¦

prensa européia e amencana calculam q«e ^
Formosa, assim como nas ilhas da Penruledao (Pescadore»), JmDortante ReSOlUÇaOmmémSymmm - I*-** «Jjj p c ja Ch;na

De 17 a 80 de affôsto findo
realizou-se em Beidaihe (pro-
víncia rV> Hebei) unia reunião
ampliada do Birô roHtieo do
Comitê Central do Partido
Comunista da China. A reu-
niãb discutiu questões rela-
cionadas com o plano econo-
mico para 1959. a situação da

produção industrial e agneo-
ia, assim como o trabalho no
campo, o comércio, a politica
no terreno da instrução e ou-
tros assuntos.

a Birô Polítíeo do CC do
PG conclamou todo o Partido
e todo o povo cainês ã luta
nela consecução, este ano, de
10 müüSes e 790 ratt fcmela-
das dei aço.

O

' Semelhante aparato Bélica indica, per acaso, ^çao pa-
cifíca por parte dos Estados ühírfos.em- relação a Uma*. _ 

• •

Ao contrário, é o mais claro testemunho de que os impe-

riaiistas americanos e seus bonecos de Taiwan se P^^**
intensamente para uma agressão aberta: e em .larga escala corí»
o povo chinês. . .^.~

0s Povos Nâo Aceitam
mâ Guerra Por Chians Kai-Chek

Sãa políticos destacados que
falam. Vejamos agora opi-
niões de alguns influentes jor-
nais americanos — órgãos da
«grande imprensa* dos Esta*
dos Unidos.

DO «WASHINGTON- FOS*T>

(sobre o discurso de DuUeS
na ONU): «Ao tentar colo-
car a questão do estreito de-
Formosa apenas em termos,
de ameaça, de. emprego da
forca, o sr. Dulies comdda\ a.
algumas comparações iitsidía-
sas. O Secretário, por exem-
pio, falou muito da política
soviética de «dois pesos e
duas medidas» nos assuntos
internacionais... Entretanto,
foram os Estados Unidos e
não a União Soviética ou a
China comunista, seja qual
fôr a justificativa aparente,
que enviaram tropas ao Li"
bano». Acrescenta o jornal
que «os Estados Unidos têm
defendido em Formosa um
regime cujo objetivo confè*
Sàdò é a destituição do go-
vêrno da Climrr continental
pela força armada. O sr. Dul
Ies deve lomar cuidado para
não apresentar a renúncia ao
emprego da força como um
fim em si. sem consideração
pelas realidades da força».
HefutaneTo a declararão inve-
rfdica de Dulies em relação-
às ilhas chinesas, «Washing-
ton Posf* afirma que «antes
dos últimos nove anos, Que-
raoi e Matsu sempre perten-
ceram ao Continente».

O «NEW YORK TEMES»,

que apoia sempre incondicio-
nalmente a política de «posi-

nt.ni,1L„u .. ções de força» e *à beira da

contraòx à mesma distância guerra» da Foster Dulies,. íoi

das costas chinesas como as obrigado a, reconhecer a di-

Em todos os quadrantes do
mundo levantam-se vozes
contra a tentativa dos Esta-
dos Unidos de prolongarem a
existência do governo finto-
che de Chiang Kai-chek em
Formosa, mesmo com o peri-
go de uma guerra mundial-
que seria uma destruidora e
irremediável guerra atômica.

Por isso mesmo, nos pró-
nrios Estados Unidos, na In-

glaterra, França e outros
países, continuam as manifes-
Uações de protesto contra. »

política de provocações dos
Estados Unidos em relação à
China.

O LÍDER DO PARTIDO
TRABALHISTA DA INGLA
TERRA.. HüCtH GAITSKELL,
dirigiu uma carta ao Primei-
ro Ministro MacMillan, pedin-
do-lhe ir, se necessário, a
Washington, a fim de iníor-
mar pessoalmente ao presi-
dente Eisenhower que n Grã
Bretanha «não participará de
maneira alguma numa gjer;
ra destinada a defender Que-
moi e Matsu».

O PRIMEIRO MINISTRO
D A. ÍNDIA, NEHRU. DECLA*
ROU POR SUA VEZ: «Para
nós existe semente o govêr-
no da República Popular e,
constitucional e legalmente,
nenhum outro governo, (chi-
nês) existe».

O LORDE CONSERVA*
DOR. INGLÊS BÜTBEE ES-
CREVEU NO «SUNDAY DIS-
PATOS»: «Quem obrigou
Chiang Kai-chek. a enviar um.
terça de suas tropas de For-
mosa par» essas ilhas este*
reis, q«#, indiscutivelmente,
pertencun. à aüna e se en

admitindo portanto a ocupa-

cão desse territétía- ckkíê«

pelos norte-americanos.

barque no LíbírrtO, 6ftãe àíh
3% çonimuârn ai tropas nor-
té-amerleanas, ob Estado*
UnIdo« julgaram asado o
momento para exercerem
pressão também sobre a Chi-
na. Com a invasão do LIba-
no, reforçavam suas posições
junto às fronteiras da União
Soviética. Necessitavam fa-
zer o mesmo junto ao litoral
chl^s.

E revelou-se nm
fato estarrecedor:
100 mil homens
das tropas norte-
americanas e de

Chiang Kai-chek haviam sido
transferidos de Taiwan para
uma ilha muito menor, de
apenas 45 mil hab:tantes, a
cerca de 8 quilômetros da
China continental.

E' mais que evidente, não
se tratava de um movimento
defensivo, mas uma manobra
destinada à agress|o contra
o c-mtiherite chinês.

Reconhecem-no
os próprios norte-
americanos. A re-
vista norte-ameri-
cana "Nation" pu*

biicou ha dias um artigo do
senador Weyne Morse, mem-
bro da Comissão de assim-
tos exteriores do Senado dos
Estados Unidos (Democrata
do Estado de Oregon) acusan-
do o Secretário de Estado
Foster Dulies de "engodo e
falta de honorabilida.de mo-
ral em relação ao Congres-
so" na questão de Formosa.
Acrescenta Morse: "Somente
depois do sério bombardeio
de Quem oi, na última sema-

Q
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foram informada» dessa me
dlda. nem ante n*m: <*-
pois". Assim, é um

senador americano,
membro de uma
Comissão de as-
surrtoB. exteriores,

quem rsconhece e denuncia
um passo evidentemente
agressivo do governo dos
Estados Unidos em relação
à República Popular da Chi-
na.

Êsse mesmo senador, re-
petindo o ex-Secr?tário de
Estado Acheson. disse oue as
ilhas chinesas "não valiam a
vida de um só norte-ameri-
ca^0".

Mas Dulies e
Eisenhower n ã o-
pensa assim. Que
pretende Dulies?
Simulesmente que

.. um "cessar de fogo" no
estreito de Tauvan. Os Esta-
dos Unidos se' recusam a
discutir o futuroí dassa ilha
chinesa, como de ou.tr.as:
(Pescadores, Quemoi, MatsiO.
que consideram, sob a "júris-
dicão" de Chiang Kai-chek.
Eisenhower e Dulies, em suas-
últimas declarações, preten-
dem que a situação estaria
resolvida desde que a Repú>
blica Popular da China "re-
nunciasse ao emprêsso da fôr-
ça".... — Os fatos nao po-

dem ser deturpa-
dos tão grosseira-
mente como -pr>s-
tende fazê-lo o go-

vêrnof americano. São na rea-
lidade os Estados Unidos os

O
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pedh
ama
neaa ^ 3^' *-à **
gltita-iu -ii- .Vp*16"*11 •-*••
'&> «a Cluu* a o banrio xm
belde- ile T*avdbres de Chiam
íCai-cftel*- refufrtados em Fò»
mosn, mh ¦ proteção da W
ÍÍ£n*«rttei nortK-amertn%na.

— Assem, (ies*
que- res Eatadoi-
i rnfíoa ae der?:disai
a rettrar suíts üm»
pm de Formosa,

(foixanüü. livre» as águaa
territoEtais chinesas, o hoja
tão grave problema do ea>
treito de Taiwan deixará ds
«'xistir Porque a camarilha
<íe Cliiaiifí Kai-chek terá que
ajustar contas com a popu«
lacão mesma de Taiwan, que
repetidas vezes tem d:mons-
trado seu repúdio a êsse go-
vernicho de marionatas e
provocf"^r','ns de guesjrsR
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ASSINATURAS
Num. avulso  3,09 (
Anual  150.00
Semestral  80-00'
Trimestral  60.00
Aérea ou sob regi*-
trai despesas à par-
te: Núm. atrasado .

SUCURSAL
PORTO ALEGRE - Rsia- \
Voluntários•" da Páèria n
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II CoRlerência dos Chanceleres t

Ilhas de Wliite das costas in-

Elêsas? Fê-lo o governo dos

Estados Uhidosx Isto, acres*

centa o lorde inglês, «e oa*

sear, infrutífera e perigosa-
mente, a política exterior em

ilusões?. E afirma que sao

atog absolutamente irespoa-

&W, «r%M«

fícil situação em que se en-
contrám os Estados Unidos
na questão do estreito de For-
mosa. aconselhando um recuo
quanto às ilhas de Quemoi e
Ma.su. Acha. porém, que os
Estados Unidos devem man-
ter seus «compromissos* etrt
relação a- Taiwan (Formosa),

Convocada pelo Departamento de Estado, instalou-se
a 23 deste mês em Washington uma reunião informal de
Ministros do Exterior das 21 Repúblicas do Continente
americano. Sua finalidade específica seria discutir a
chamada Operação Pan-americana proposta pelo presidente
Kubitschek. Deveria tratar, portanto, de assuntos que
interessam urgentemente aos países âa. América Eatina

1 em suas relações com os Estados Unidos.
Mas, que vemos? Neste momento mesmo os Estados

I Unidos golpeiam seriamente a economia latino-americana
$ reduzindo as cetas de importação de matérias-primas vitais
^ para alguns países, como o chumbo e o zinco. A produção
Ú de petróleo da Venezuela — em mão dos norte-americanos
I — caiu drasticamente. O café do Brasil e da Colômbia,
ábase da economia destes países, encontra dificuldades
I crescentrs no mercado dos Estados Unidos, a jnçrce das
^ manipulações conhecidas da Bôísa de Nova York.
á No entanto, o sr. Dulies, ao abrir a reunião dos clian-
I céleres, de que fala? "Tratou da situação mundial^ e da
1 necessidade de maior união das nações do h-smisferia

I ocidental diante da ameaça do comunismo munoial —

1 dizem as corresnondências dê Washington.
O sentido da "cruzada anticomunista de Dulies _e

| bem conhecido. Essa cruzada sinistra oculta os mais
I infames propósitos dos colonizadores. Através _ dela, ie*
I vantando a bandeira esfarrapada do anticomunismo, ten-

I tam os imperialistas manter suas posições do mundo
I colonial, onde quer que estas se vejam ameaçadas. Neste
I momento ê a questão de Formosa (Taiwan), criada pre-
1 cisamente pela politica imperialista e belicosa dos *£
I tados Unidos, que- através de uma ilha procuram '?tervir

I no- Continsnte chinês, sonhando, derrubar pela força o
á governo da República Popular da Clima. j ^^

O objetivo evidente de Dulies ê- este: através dte pro>
messas de "ajuda" aos países da America latojaa;
Sta contra o subdesenvol^entcs mdusive *****>***
hipócrita "autocrítica" de "erros" dos Estados Vmdtojn

passado em relação aos países l^SSSS
estes países para as suas aventura» coTomais ms í3ctreirio
0rÍeíst 

se torna claro no discurso do ¦<****** «jj
ricana e foi objeto de crítica, embora, velada, porjparte
do^flnlstro do Exterior do México, sr. Padilla Nervo, Jk
tentativa de ligar a Organização dos Estados ^erwanos

!(OEA) 

l "autÃs alianças", isto é, a pactoa de guerra co-

mo a Organização do Tratado do Atlântico Norteí E é

justamente S OEA que os g°vern^« ^S^nti» oS vor dTSoÜtica" dotS^cí norteamericano. poÜtiea con
1 dem transferir os assuntos "f^«S^^ rSrlfaoí interesse! dos povos, porque contfSa ftnda

Sl°e l^™TãÍ£T*l*Se?£ ^SSSISLZ ^-* 
aoS in.eres.es da pa, —-

aventuras bélicas dos imrJeEia^lJwtas^ norte-amerieanos eonr
tra a China e outros, países que- quebraram aa cadeias do
imperialismo oi* Jjitam peM independência nacional, co-
mo os povos árabes.

E* sintomático tenham, surgido., divergências entre pai-
ses da América Latina a os Estados Unidos já no pnmei-
ro encontro da reunião dè chanceleres, divergências cia-
ras pelo menos nas manifestações dos Ministros do. Me-
xico> Argentina e Bolívia.. Porque a tendência do Depar-
tamsnto de Estado, como sempre, é ficar em declara-
ções verbais inconseqüentes, enquanto os países latina*
americanos enfrentam situações cada vez mais graves,
com- seus produtos essenciais em crise e s?m perspecti-
vas de- soluções favoráveis limitando suas relações comer-
ciais com os Estados Unidos. São- duas' ordens de interês-
ses inconciliáveis.,

A única saída, portanto, para os países da América í
Latina é adotarem' uma política exterior independente. E ;
é o que nâo está acontecendo. Na ONU. por exemplo, qs 1
reoresentantes da América Latina continuam a seguir
sen^Tmente as diretivas do Departamento de Fstado. Es^
ta ptitude^foi notável e indlgnante no caso da proposta
da índia em favor da admissão dá República Popular da
China na ONU. Mads uma vez. como nos anos anteriores,. í
o voto de cabresto dos latino-americanos fia valer a von-
tade imperiosa dos reacionários e colonialistas do Depar-
tamento de Estado. Metade dos votos mobilizados pelo
Departamento de Estado foram dados pelos latino-ame-
ricanos contra a admissão da China. Os demais votos con-
tragos à prouosta ind;ana foram das potências coloniais
e de seus sócios em alianças de guerra agressivas (Tur-
quiav Irã. Paquistão) e países ocupados nelas- tropas an-

glo-americanas. como o Líbano e a Jordânia.
Nada muJIou, assim, em. reLaçSo. à constatação, feita

pelo próprio autor da Operação Pan-americana, sr.. Kahits-
chek. Continuamos a ser, vergonhosamente; parte i*ate-
grante do "conjunto coral" da máquina de votar <ia« Es-
tados Unidos na ONU.

Enganam-se redondamente os que pensam qae nae
diante a submissão aos ditame» do Departamento rSe «*«*
tado de Waslüngton conseguiremos sair do atoMro das
ãiüculdàdes econômicas e fiEnanceiras. Somente uma po-
ntica externa independente conduzirá à solução alaaeja-
da para os nossos graves problemas.

Uma Conferência de Chanceleres da Américai Latona
não pede ser a ante-sala para- mercadejar votoa em la-
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PRESTES
DESMASCARA
A MANOBRA
m TRUSTES
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*- «— Diante das perspec-
íífcvas de vitória das forças
(nacionalistas nas eleições
jâe 3 de outubro próximo,
ps inimigos da democracia
ig do progresso do Brasil
desencadeiam toda uma
campanha, tentando tor
fêer os fatos, confundir a
-opinião pública e mistüK-
igar o eleitorado.

Assim iniciou Luís Car-
psss Prestes suas declara-
gSea à reportagem deste
pontal, enquanto aguarda-
m o momento de viajar
apara Recife na segunda*
leira última. O líder co-
a&unista brasileiro acaba-
tVa de chegar de São Pau-
Io, onde realizou uma in-
pensa atividade política,
siarticipando da campanha
Steitoral dos candidatos
«nacionalistas.

Abordado pela reporta-

E, 

Prestes fêz novos e
sivos comentários sô-
a situação política, re-

íjferindo-se particularmente
k campanha anticomunis-
Ia desfechada por certos
ffornais.

Opinando sobre essa
gampanha, declarou Luís
Carlos Prestes:

— Seu principal objet-i-
,?©, evidentemente, é divi-
islir o povo brasileiro, des-
Fiá-lo da luta contra a ex-
floração dos monopólios
íaorte-americanos e enfra-

quecer o mc-vmie&to na-
oionalista. Sabem muito
bem os entreguistas que
a unidade das forças na-
cionalistas constitui um
obstáculo à atual política
imperialista e representa
a única forma de defender
a Petrobrás, de manter o
nível dos preços do café
e demais produtos de ex-
portação, de elevar o pa-
drão de vida dos traba-
lhadores e do povo e de
garantir o desenvolvimen-
to independente da econo-
mia brasileira. Impossibi-
litados de realizar um
programa construtivo,
porque tudo quanto cor-
responde aos interesses do
povo e do país coincide
com os propósitos do mo-
vimento nacionalista e
contraria os interesses
dos trustes internacionais,
os candidatos entreguis-
tas só encontram uma
saída: o anticomunismo.

— Em nenhuma parte
do mundo e em nenhum
momento da vida de qual-
quer nação o anticomunis-
mo serviu à democracia,
aos direitos dos cidadãos
e ao bem-estar do povo —
prosseguiu Luís Carlos
Prestes. ¦—- Ao contrário,
sempre foi um instrumen-
to a serviço do fascismo.
Atualmente, o antioomu*
nismo representa para os

Com^isfetâ e eató&eoe unidos «ms lutas patrióticas
Lae^nfk, Wjador de ealánks a serviço dos trastes

mAs manobras ém wferefuutas rôo vaéttM salvá-los
da dk»rr*ia.

GMHINfôTÀS I CATÓLICOS

mmm a ombro
Pratos cottitíiatwu a seguir as tentativas feitas por ai-
guns dm<t*os para confundir o eleitorado católico:

— IC também o temor de que aumentem ainda
mais os sentkneittos nacionalistas do eleitorado cato-
lico que exfrifca as tentativas de afastar êsse eleito-
rado do conjunto das forças nacionalistas e (lemocrá-
ticas, entre as quais se situam os comunistas. Mas os
brasileiros que professam a religião católica sempre
lutej-am omtaw) a ombro com os demais nacionalistas,
inclusive os comunistas, em defesa da Petrobrás, dos
interesses imaie-nais, pelas liberdades democráticas e
pela pas. Os conuunistas há muito vêm estendendo a
mão aos brasOei?os de todas as crenças, apelando pa*
ra que todos se unam na luta pela emancipação na-
cional e contrai os monopólios estrangeiros. Trabalha*
dores catóttcos e trabalhadores não ca-tóHees, inclu-
sive comtmistfcs .sempre se deram as mãos nos sin-
dicatos para defenderem juntos os direitos da classe
operária. E agora, em vários Estados, os comunistas
apoiam candidatos reconhecidamente católicos como
os srs. Virgpüo Távora, Domingos Velasco, Leonel Bri-zo-fo e outros. Serão estes candidatos menos dignos dos
votos dos oatâBeos, por serem dignos das votos dos
comunistas?

trustes internacionais um
investimento altamente lu-
crativo, com o qual pre-
tendem romper a unidade
das forças nacionalistas e
democráticas, afastar do
Congresso os representa^-
tes das correntes patrióti-

cas, instalar nos postos de
governo seus testas-de-
ferro e eleger uma dócil
maioria parlamentar,,
pronta a aprovar conces-
soes ainda mais vantajo-
sas aos capitais estrangei-
ros.

.•¦_«:;!^>fi.» o antieo

BtsxumawmMks os autores da« urovocagÕes m-
UtemxíwsMm, cfâsse ainda Luís Carlos Prestes:

'f/1- M ^
ctLuas

—. £ inteiramente absurdo e artificial trazer para o centro da campanha eleitoral Mina
pretensa disputa entre comunismo e anticomunismo. O que está em jogo nas próximas elei-
Ijões não são as concepções ideológicas dos cidadãos nem se trata de decidir acerca da modi-
íicação do atual regime político. Agora, a questão fundamental a decidir é se o Brasil deve
marchar por um caminho independente, de acordo com os interesses nacionais, como querem
as forças nacionalistas, ou se deve alienar suas riquezas e sua soberania, como querem
m entreguistas.

Reafirmando a posição dos comunistas, favorável à unâdads das correntes nacional»»
Ias, acrescentou Prestes:

•— O que convém ao povo brasileiro é unir-se em defesa dos interesses nacionais. Sé
aos imperialistas e seus agentes pode convir suscitar artificialmente conflitos ideológicos
è religiosos, destinados a provocar ódios e a dividir a nação. A existência de diferentes con-
cepções ideológicas e religiosas no seio da população não impede que se consolide a aliança
das forças nacionalistas e democráticas em torno de plataformas e candidatos comuns,
abrangendo os mais diversos setores sociais e elementos de todos os partidos. Essa alian-
ça vem-se desenvolvendo desde muito tempo e, graças a ela, foram vitoriosas as lutas pela
construção de nossa indústria siderúrgica, pela implantação da Petrobrás e, mais tarde, em
defesa da legalidade democrática ameaçada pelos golpistas em 24 de agosto e 11 de novem-
bro, pela eleição e posse da chapa Kubitschek-Goulart. Em todos esses movimentos, setores
das mais diversas forças políticas, inclusive os comunistas, combateram lado a lado sem re-
nunciar às suas próprias convicções partidárias ou filosóficas. Não é por lutarem juntos que
os comunistas hão de transformar-se em trabalhistas ou os trabalhistas em comunistas. Os
agentes imperialistas atacam os partidos mais ligados aos sentimentos e aspirações popula-
•res, como o PTB e o PSP, sob o pretexto de que se aliam aos comunistas, mas a razão desse
Ataque é que cresce no seio desses partidos onémere doe qm defendem oaáa ves mais ardo-
fcsamente as posições nacionalistas.

Btmmmm »
entre 2H1 st«s$

— A exploração do anticomunismo como arma
eleitoral vem sondo feita pelos mesmos setores já ideai-
tifacados pelo povo como inimigos dos interesses na*
cionais da democracia. São conhecidas as tramas ca-
luniosas tecidas por Carlos Lacerda às vésperas das
eleições para enganar o eleitorado: foi êle o falsifica-
dor da «carta Brandi» em 1935. São conhecidos como
órgãos dos trustes americanos jornais como «O Glo*
bo» e o «Correio da Manhã», «Tribuna da Imprensa»
e «O Estado tle São Paulo», que dão cobertura *
manobra enAre$utsta,
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Concluindo suas declaraçsêes. afirmou o lid*>r d#a
comunistas brasileiros:

— A gritaria histérica destes senhores é bem
um indício do seu desespero diante das perspectivas do
triunfo das forças nacionalistas nas eleições de 3 de ou-
tubro. Desesperam-se porque nesta campanha eleitc~*a]
se concretizou a aliança das correntes nacionalistas e
democráticas em torno de candidatos comuns. Deses-
peram-se porque a Justiça assegura aos cidadãos co-
munistas ò direito constitucional de fazer propaganda
de seus candidatos. Èrítteim em pânico diante da recep
tividade crescente que encontram no eleitorado os no
mes dos candidatos nacionalistas-
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As manobras desesperadas dos círculos ottreguia
tas não podem salvá-los, porém, da derrota inapeiáva
que os espera nas urnas.
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i! No Sindicato doa Metalúrgica de São Paulo, dirigentes sindicais e^utaam a Matado» tya- 
j

batoartores demitidos e o manifesto do porto d e Santo» que acusa a 
^J^^!!5Í^JI5Í.*Í

.-fit-ra-m no Brasil
como Ã«o Para Construção

feriai HtHrtm • FSMÜtoM CARLOS MMES
e*-:i-òKi-:s da indústria e** do operariado de S. Paulo
e do Distrito Federal, através
de suas entidades re-presen-
tativas e apoiados no movi-
m mo nacionalista, vêm de-
nunciando à opinião pública
un vasto plano de liquidação
da indústria nacional de ma-
If-rial ferroviário, que há tem-
pos está sendo levado à prá-
tica pelo engenheiro Renato
Feio. presidente da Rede Fer-
rovíária Federal, com a coni-
vencia de órgãos como a SU
MOC, Cfi-CEX e do próprio
ministério da Viu ção e Obras
Públicas.

Esse plano consiste, funda-
mentalmente! ria importação
ilegal e clandestina, dos Es-
lados Unidos, de grandes
quantidades de material fer-
roviário, com evidentes pre-
juízos para a economia na-
cional, uma vez que a indús-
iria brasileira está em ccndi-
çõís de fabricá-lo e fornece-
Io às nossas ferrovias.*

Material importado
Essa política de importação

de material ferroviário que
tem similar nacional, come-
çov-a a pôr em prá'.ica o sr.
Renato Feio, muito antes de
assumir a direção da Rede
Ferroviária Federal. Quando
diretor da E.F. Santo:-Jun-
diaí, e es.riba-do em um em-
préstimo de 25 milhões de dó-
lares concedido pelo EXIM
BANK, o sr. Renato Feio con-
seguiu, autorização da SU
MOC (Supei-intendência da
Moeda e do Crédito) para im-
p .rtar, sem concorrência pú-
blicn, maierial ferroviário dos
Estados Unidos no valor glo-
bal de 35 milhões de cruzei--
ros.

Es.sa licença, concedida sem
a necessária discriminação
dos materiais a serem impor-
tados e sem levar em conta
o que detejpmina o decreto
42-820 (o licenciamento de
importações deve levar em
conta a capacidade da produ-
çã0 nacional), foi a porta
aberta por onde o sr. Renato
Feio carreou para o Brasil
«900 vagões de carga desmon-
tados, em lotes de peças for;
necidas por diversos fabri-
cantes e intermediários, che-
gados por diferentes navios,
além de truques, eixos e ro-
dac de bitola larga e de bi-
tola estreita, para atender a
um outro plano de montagem
de mais 600 vagões», como
denunciou o deputado Sérgio
M .galhães,

/ maior paste desse mate-
rial entrou cten*des*a»&-HWte
no país, durante os P*-toeff°8
meses deste ano, faturado
ctü «fio para c»ns*ução»,
segundo foi apurado por uma
comissão de representante»
sindicais e da industria na-

cional de material ferroviário,
c-ue esteve recentementejo
Porto de Santos, mvestigan-
do o assunto.

Constatou a comissão que
o i*avio «Loide Equador*, che-
gado a K) de janeiro do cor-
rente ano, trouxe um carre-
gamento de eixos e chapas
de aço para montagem de va-
gOes de carga, adquiridos das
firmas Bethlehem S.A. e U.
S. Steel E.C., pelo navio «Loi-
de Haiti», que atracou na-
quele porto a 29 de feverei-
ro, chegaram peças para va-

partem apenos do exterior, foi
çando a venda desse material
às ferrovias brasileiras. Par-
tem também de dentro de
nossa própria pátria, e mais
una vez encontram no sr. Re-
nato Fe{0 um elemento cha-
ve para a sua concretizarão.

Como diretor da E.F. San-
tos-Jundiaí, o sr. Renato Feio
«entregou, sem concorrência
pública, a montagem de 900

Soes inclusive molas, volan- des l.n00 vagões importados
tes de freio e outras,* fabri
cadas em quantidade mais
que suficiente pela indústria
nacional; o navio «Loide Chi-
le./, chegado no dia 6 de fe-
vereiro trouxe chapas de aço
para montagem de vagões de
carga; o «Loide Venezuela»,
em 29 de janeiro chegou aquê-
le porto com grande carre-
gamento de rodas para va-
gões de carga, fabricados pe-
Ia firma Amar B. Shoe Co.
cuja importação foi denun-
ciada pela Federação das In-
dústrias de São Paulo; e o
«Loide Bolívia», aportado no
dia 3 de fevereiro, dessmbar-
cou grande quantidade de es-
truturas de aço compradas às
firmas Alber.o E. Boven e Jo-
nes and Lang.

Essas, algumas das impor-
tações de material ferrovia-
rio, que tem similar nacional,
teitas sob a responsabilidade
direta do sr. Renato Foio.
Outras foram realizadas, não
só pela E.F. Santoc-Junôiaí,
como pela Central do Brasil
e outras empresas que fazem
parle da Rede Ferroviária
Federal.

restimos
Pode-se facilmente prever

o que representam essas im-
portações para a economia do
pais: enorme e desnecessário
gasto de divisas e tremendo
impacto sobre a indústria na-
cional que, desta forma, fica
sem recpber as encomendas
necessárias ao seu regular
funcionamento. Tais importa-
Ções estão estreitamente liga-
das aos empréstimos cence-
didos pelo Eximbank e pelo
Banco Internacional de De-
senvolvimento, uma vêz que
eles são condicionados à com-
pra, nos Estados Unidos, da-
queies materiais, muito embo-
ra os produzamos no país. _A
pretensa ajuda americana não
passa, assim, de uma arma
de liquidação de importantes
setores da nascente indústria
nacional. E essa liquidação é
levada à prática com o co-
nheeimento do próprio govêr-
no, uma vez que autorizada
pelos seus órgãos m-ais re-
pi-esentativos do comércio ex-
terior — A SUMOC e a CA
CEX.

Puro eRferef ««mo
As investidas dos trustes

americanos visando a liqui-
dação da indústria nacional
de material ferroviário, não

à firma «Material Ferroviário
S.A.> (MAFERSA), segundo
denúncia do deputado Sérgio
Magalhães, na Câmara dos
Deputados. Vale ressaltar que
essa empresa, da qual o sr.
Feio é um dos acionistas, não
passa de uma subsidiária da
firma norte-americana «The
Budd Company>, especializa-
da na construção de vagões
de aço inoxidável.

Enquanto isso, ainda sob a
responsabilidade daquele en-
genheiro, a EF. Santos- .lun-
diaí construiu com os . seus
próprios recursos, uma fã-
brica de carros de aço inoxi-
dável, e entregou-a à admi-
nistração da MAFERSA, isto
é. à firma americana «The
Budd Company». Ao mesmo
tempo que essa fábrica era
inaugurada, em janeiro dês-
te ano, anunciava-se que a
E.~ . Santcs-Jundiaí havia en-
comendado àquela empresa
dos Estados Unidos 90 carros
d.t aço inoxidável, compondo
30 trens-unidade, trens êsses
também fabricados pela in-
dústria nacional. Tais carros
vi."o, em grande parte, para
serem imitados aqui, pela
MAFERSA...

Como se vê, não é nada re-
comenSávél o -passado do sr.
Renato Feio, passado que não
s *eu solução de continuida-
de com a passagem daquele
engenheiro à direrão da Re-
d • Ferroviária Federal, onde
c:~itinua a dar preferência
aos materiais produzidos nos
Estados Unidos, em detrimen-
to dos similares fabricados
p Ja indústria nacional.

uKflL
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Km MMm** C-kcate, mm

Ottfcabro, H-w-So eleito* OB
dnalK ** federais, um M-na-Jotr, m pntomm
e vk-e-preícHoa e os vereadores nmmmdomM.
A nâo realizado da escolha do (íovei-nador
do Estado, <' a elelçHo dos membros dos po*
-!<-r-'K municipais, doteimlna certas pceulla-
i kiadt-s lia hatalha elettorttl, sendo que enM
-¦sta-* encontra-se a cara* terlstíca fortemen.
te local da campanha,

O Interesse pelas eleições domina a aten-*
ç&o péWlca, o que ô demonafarado pelo alia-
tamntto que, não obstante as dificuldades,
ultrapassou a cifra de 2 milhões de eteito-
res. Dentro dessas disputas municipais, a

mais importante e a que mais «npolR» e n
q«e se tra-va pela Prefe-Hirra de Belo Hof-i-
zonte.

Em \\rt\utei de vários fatores, a escolha
de candidatas *> muteeipaMdade aOT-mm g
péctes «éditos na vkla potttica brasUetea,
pois que até na véspera do pra-to final para
or«(Wro dos candidatos, os dirigente» doa
partidos políticos nSo sabiam cowo F*oce-

Cafracídaáe de R***a
indústria

¦°ossui o Brasil seis emprê-
sas especializadas na fabri-
cajão de material ferroviário:
a Fábrica Nacional de Va-
gões, a Companhia Industrial
Santa Matilde, a Compa-
nhia Brasileira de Material
Ferroviário, a Companhia So-
rccabnna de Material Ferro-
v" rio, a Sociedade Técnica
de Fundições Gerais e a Usi-
na Metalúrgica Joinvile S.A..
Não incluímos, naturalmente,
a MAFERSA. Essa ê subsi-
diária da «The Budd Compa-
ny>.

As empresas brasileiras es-
táf em condições de produzir
quase todo o material indis*
- isâvel ao nosro parque fer-
roviário. De 1946 até hoje,
pr-iduzimos Í5.000 vagões,
atendendo a todas as solici-

der Há mam* -^ >*u» &*»** ^ <»xr*»»'Mt..
um uuitn* cap*-i<*l BM ll*w,»*Ía»ík«io Bteltr,THl
tomam* (MJB1T), BflUpija 1»* renmu s«4o-
ri* i-OíidertvrtHi ..h* DDÍT, -do PTB, além d«;
soclaHafM obmiinlwiBii e ejjei»antoa ^rogres-
distas sem partido, o vsr.v pu-swatt dois oh
u-tivos: \) u elaborado 3o «mi programa
imrn uni candidato popolai'! I) o eiNtodo <K-
um nome de i»nfian^i do povo, ie uni < un-
dtààiO nackwaHHto. a tim «le em tAriur rWle

mí aglutinarem aa fôrfias políticas. Pa
ru reallaa* a »<u» wdssáo, promoveu deaenas
de reuniões «h» oanfcro, noa bairros e em eêr-
ca da 30 vilas, onde foram recolhidas' suges-
toes para o pragrama mínimo «i«ie foi orga-
nliado no qual se oo-nerettaam os prcrlrfe-
m«s mais Importantes © urgentes de uma ;
população de mais do melo milhSo d« hal.i .

tentes. »«^<le o inicio, na« asseuiWeias, sur- \
irlram três nomes nòbra m quais recaia a
preferência popular: o do deputado «dente- [

ta Fabrício Soares, o do deputado do PTB,
Herna-tni Mala e o do «-presidente da As-
soclaçâo Comerciai, engenheiro 

'Renato Fal
câ, um dos iniciadorea « «deres do movi
ménto nacionffllste em Minas Gerais.

Nas cúpulas partidárias tra- UberianAa, unimo-nos ao
mavwe outra solução e íoi- P-SJ>. e PXB., utando pela
SoulsTo eixo Catete-Palácio vitória de um velho -danocx»
da Uberdade e UDN estadual, ta e -^g?»Jg¦- /$%£
com o propósito de impor Rezende. Em Montes Claros,
Belo Horizonte um candidato apoiamos o candidato do ^k,
de «pacificação» PSD-UDN. dr. SimeSo Pires, em virtude
Nisto cinde-se o PSD com de suas posições nacionahs-
rebelião do ar. Otacilio Ne- tas. Em outras cidades, o
erão de Lima que almejava nosso apoio é dado a naeres.
ter o candidato do partido go- trabalhistas esmdicais como
vernista Healiza-se a con- em Cons. Lafauete, Itauna
veneão da UDN sagrande-se Raposos, etc. Em :. gerai, os
vitorioso o candidato da «pa- comunistas marcham com o
cificação», por pequena mar- PTB, que cada vez mais a*-
gem de votos e após debates sume uma posição de delega
acalorados. No dia seguinte, dos interesses populares e
verifica-se a convenção do trabalhistas, embora em algu-
PTB onde novamente perde mas poucas cidades ainda se

por escassa diferença o can- alie aos piores reacionárias.
didato do MEP. em virtude
dos golpes e manobras da
mesa diretora, que chegou até
fazer a votação aberta, pois
com o voto secreto não con-
seguiria impor o seu candi-
dato. Tão grande foi o des-
contentamento causado pslas
articulações das cúpulas par-
tidárias, tão séria era a divi-
são entre os diversos agrupa-
mentos, que foi surgindo um
movimento de conciliação em
torno de um dos nomes Ian-
çados pelo MEP, o do eng.
Renato Falei. Com a desistên-
cia de três candidatos formou-
se assim a frente UDN-PSD-
-PDC-PSB e comunistas, para
levar às urnas o nome daque-
le que liderou em nosso Es-
tado a campanha em defesa
do petróleo.

. A luta para a conquista de
outras- prefeituras é acirra-
da, participando os comunis-
tas em dezenas de cidades, de
coligações para a eleição de
prefeitos e vereadores hones-
tos, progressistas e naciona-
listas. Em Juiz de Fora, mar-
chamos com os petebistas e
udenistas com a candidatura
Silvio de Abreu, enfrentando
um adversário que se revelou
péssimo administrador. Em

tações das ferrovias brasilei-
ras. É verdade que nesse pe-
ríodo, foram importados 2.465
vagões (inclusive os 1.500 ad-
QUiridos pela Santos-Jundiaí,
a que já nos referimos), por
motivos outros que não a fal-
ta de capacidade da indústria
nacional. Além disso, foram
produzidos também cerca de
200 carros de passageiros.

Essas empresas empregam
3.000 operários, têm capacida-
de para produzir 8 mil vagões
por ano, assegurar nossa au-
to-suficiência em matéria de
produção de rodas de ferro
coquilhado, do aparelhamen-
to de freio a vácuo, dos tru-
quês integrais de aço fundi-
d de tipo moderno, dos en-
gates e aparelhos de choque
e tração dos mais eficientes,
dos perfilados e chapas para
a composição da estrutura
dos veículos, de efecos, tintas,
etc.

E não se diga que a quali-
dade de sua pcodu-Jjfto é tefe*
rlcr a estrangeira. No ano

A tomada de posição dos
comunistas em face da suces-
são municipal não é uma
questão fácil. A razão disto
reside no fato de que a con-
tradição entre nacionalistas e
entreguistas não surge clara-
mente na maioria das cidades
do interior, e porque em mm-
fas delas o povo toma partido
de acordo com problemas lo-

I
cais, ou tendo em vista a con*
dutá pessoal dos candidatos.
Às vezes são problemas sé-
rios para toda uma comunt-
dade, como a que dfe respeito
à gestão dos cofres municl-,
pais. A escolha do justo ca- j
minho no pleito municipal
torna-se ainda mais complexa
quando os comunistas da ei-;
dade ainda tem uma compre-
ensão sectár'.?., que qua.st*
sempre os ler-i a não ver di-
ferenças entre os vários can- j
didatos, julgando-os todos co- jmo r3acionário?, e não deram |
o melhor de seus esforços na |campanha em virtude de_ não 1
termos candidatos comunistas
em todos os municípios. Ao |
lado do setcarÍ3mo desponta, j
entre nós, com vigor outro !
mal daninho: o abstencionis-
mo. Muitos de nossos cama
radas ainda estão de braços
cruzados por não sentirem a
e x traordinária importância j
política das próximas efei-
ções, que podem marear o
início de uma nova etapa no
processo demoerátko que es-
tam os vivendo.

A disputa etéitóral se dá, também, no plano estadual com
a renovalo da Assembléia Legislativa e da iT^*fid2
Palácio Th-adentes e a escolha de um senador Três canela,
toa totem por este elevado posto: Bernardea Filho, Pgjj*.
P^DiMilíon Camnos, pela UDN; e Pedro Gqra^de «hwa,

pelo PTB. Bate úífimo toi lançado pelo seu rf^
quer possibilidade de vitória, mas a.v.nas para ^g.
Làm do Catcte. Sendo Bernardea Füno um conhe«do
as-éáte dos consórcios americanos (alem do mais: é represen
teSm «WestLnghouse, no #m e^4o umagg££
lítica reacionária, pois é um dos artífices ?a fenommada«pacificação ou «união do centro», os comunistas -df?»»""
anmar o^r. Milton Campos, que ultimamente tem feito rti
têrados pronunciamentos em d-efesa da Petrobrás.

A posição dos comunistas mineiros, na eleição dos parte-
mèátares, é a de ajudar a volta à câmara baixa de *odos wjut-
les que sè declararam incansáveis batalhadorés nacionalistas,
que

aue se aeciarai-am *-j-íbi-s-*»o--- ¦w-™^,™'" —~ , . c
honraram as tradições M Feline dos Santos e Timdenttó,

semelhante posicv.Ó aasimãiTémos em relação aos candlúnm
à Assembléia Legislativa Estadual. Assim agtndo, estamos

convictos de que o povo mineiro dará uma contribuição im-

portanto para o avanço da corrente nacionalista e demoer*-
tica, qu,3 marcha pára grandes vitórias em todo o pais,

passado, a Companhia Brasi-
leira de Material Ferroviário
ganhou -concorrências reali
zadas aa Argentina, tías quais
participaram firmas inglesas e
japonesas, e acaba de receber,
na Exposição de Bu-xelas, o
prêmio Medalha de Praia,
com a exibição do truque Ri-
de Control, de sua fabricação

Está, assim, a nossa indús-
tria, em condições de, não
-,<;. abastecer às ferrovias bra-
sileiras com o material de
que necessitam, como tam-
bém de exportar esse mate-
rial para o estrangeiro. Eco-
nomia de divisas, evitando a.
importação, e produção de di-
visas, promovendo a expor-
teção.

Às portas da K*á-
dação

Apesar disso, as empresas
nacionais estão às portas de
completa derrocada, em con-
seqüência da política que aci-
ma denunciamos, que faz com
qr-2 a«! fábricas nacionais pa-

ralisem suas atividades po*
faiía de encomendas.. A ****
brica Nacional de Vagões &
A. iniciou a paralisação «
suas intalações e a transi®
rència de pessoal especalizajw
para outras atividades; a S^
ciedade Técnica de Fundiçoe*
Gerais começa a deamivolvef
a fundição de ferro para »
bricas de automóvete; a OW»
panhia Brasileira de Mal«n«
Ferroviário desvia a anaj^
vidade também para a**^
cação de peças W^SnS
veis; e a Santa Matilde, cm
pensa operários. «^P 

Está pois o pais ggggjj
de ficar privado de J?JTa^
te ramo de sua bw«S2rioâ
base. Industriais e operar^
dffetamente interessados^co®
o apoio de todos oa n**-*-*®^
tas, movimentam-se P*ra T9zt
lizar intenso n»ovi,BeDt5>f<^
âmbito «w^JgJfS
desse ramo da ****** JZ
cional, seriamente »»f^f
pelo imperialfcwao mwto"m$&
ricano.

 V-Q& Qeaã&ÁJNLáL
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A intelectualidade bi-_àle*ra ronde um
tK_.U> de saudade ao «acritor Joaquim Maria
$Wach»do de Aasia na dato do oinque___iário
,_* m»H morte.

...Ha__«to ** A*t4* fet » n__wr flcc-oubi»
ftWM#efao do aéculo passado. Sua atividade
C* erttk» _4e__rk», poeta, teotrólogo, contista,
».__tai.«-**_ ae prolongou da década de 60 do

Sem ser embora um oom-
jgatent» participante das lutas
Jo povo, Machado de Assis
refletiu com argúcia o espi-
gito predominante de sua
gpoea. Sues obra tem um
sranho profundamente realls-
_a. Seus contos estão impreg-
maàoB do sentido de seu tem-
mo . da psicologia do povo.
;B_e mesmo tinha consciência
üsso e se propunha cvid_n-
[temente » isso quando jovem
arltico literário, aconselhava
_ seus contemporâneos: «Vol-
_emos os oHios para a reali-
dade...», e mesmo quando,
iso condenar » escola natura-
!__ta (a que chamava de rea
lata), acrescentava: «A rea»
lidade é boi...... Ainda era
-Oltat-te par» a realidade
guando escrevia: «Dizer que
¦_ poesia h&de corresponder
_o .tempo em que se desen-
¦-__ve, é somente Afirmar uma
verdade comum a todos os
fenômenos artísticos». /As-
*_»»,-em principio Machado de
âssis excluía a arte pela arte,

_. sua oo*» reflete precisamente © »m-'Mente em que vivia. __ digna de destaque
.&*ta sua opinião, que infelizmente não era
generalizada: «O que se deve exigir de ramescritor, antes de ttdlo, é certo sentimento in-ümo que o torne homem de seu «tempo e de§eu país» E neste sentido foi um inovador
®omo poucos na sua época. E um dos fun-dadores da literatura autenticamente brasileí»•a». Nenhum romancista antes dele —¦ exceção
m José de Alencar -r tinba conseguido U-feertar-se tanto de influências destoantes es»«arihas, sobretudo portuguesas. A sua lin-
jyuagem, reconhecidamente correta era aomesmo _»»-—•. -- "->~Mi_»era, » expansão, a

HéeiOo pawmdo à primeira déeada .k___ sé-
(U_.

Fui ê**j um período importante na vMa
do pais. Surge a burguesia nacional e oo-
mcça a formar-se o proletariado. Precisa-
mente nos anos de 60 a luta pela abolição
da escravatura vem para a rua, para a praça,
ao ritmo doa verãos candentes de Castro Al»
ves — Cresoe, cresoe, seara vermelha — Crea-
oe, cresoe, vingança feroz!

____ í* '! <" ín' •_._? I

Apesar da existência de cinco candidaturas, a luta -elei
toral para o Senado será travada, no Rio, entre os srs. Lu-
tero Vargas e Afonso Arinos. Qs demais candidatos — João
Mangabeira, Mozart Lago e Alancastro Guimarães — par-
tíclpam do pleito sem possibilidade de obter uma grande
votaç5o.

E1, desse modo, em torno dos «rs. Lutei. Vargas e Afon-
so Arinos que se polarizam as mais importantes forças po-
liticas do Distrito Federal e, ao mesmo tempo, as tendèn-
cias fundamentais do eleitorado carioca como, aliás, de todo
o povo brasileiro: o nacionalismo e a democracia de um
lado, o entreguismo e a reação de outuro lado. Enquanto a
candidatura do sr. Lutero Vargas tem o apoio de traba-
lhistas, comunistas e pessepistas, o sr. Arinos tem ao seu
lado a UDN carioca (uma das »"eões mais reacionárias dês-
se partido) e os setores mais furiosamente golpistas re-
presentados no "Clube da Lanterna".

Machado de 'Assis

maneira de dizer do povo brasileiro. E tam»
bém aí êle reconhecia e admitia como legítima
sem o snobismo prevalecente em muitos in-
telectuais seus contemiwrâneos a participação
popular na formação e evolução da 'lingua.
«Á este respeito — escrevia — a influência
do ,povo é decisiva».

Seus personagens, mesmo quando homens
simples do povo, escravos, não falam oom pe»
dantismo ou artifícios de linguagem.

Mas, se estas opiniões de Machado de
Assis servem para marcar-lhe o caráter, o
que êle nos legou de realmente importante
e duradouro é sua obra de ficckmista.

Machado u. _„_s soube
ser como nenhum outro es-
___tor, e traduzir em seus ro»
ffiiances e contos, o ambiente
(ãe írustraçi©. refletindo atra»
'Vês .de seus personagens co
sentimento dominante na so-
oiedade que o rodeava: de
conformismo t>u desencanto,
Indiferença, timidez ou cinis-
ano. E por isso pretendematribuir ao próprio romancis-
ta todas estes qualidades ne-
cativas. Numa série de artl»
gos apareoidos sobre Macha-
do de Assis nas comemora-
jcões de -seu centenário, em
1939, havia como que um leit
motiv -central: o «pessimis-
iBHo» de Machado de __sis.
No entanto, as criaturas «in»
diferentes» ou «céticas» quedesfilam em seus 'livros com-
tf unham o ,grosso da sooieda
_e burg-uesa ou .pequeno-
burguesa por íêle tfetarflafla.
Üram seres sem perspectivas
<_uc viam as «ilusões do sé-
©ulo» irem de águas abaixo
na estagnação econ_mica do
pais ou em seu lento pro»
gresso, ante o compromisso
_a burguesia com o latifúndio
:para manter os mestos feu-
idais, ante a -sórdida política-
lha, ante o jogo de especula-
_4o desenfreada, ante o «en-
filhamento» -que caracteriza c
principal surto da _m_guesia
brasileira entre «o !fim do Jm-
pério e o começo da Eepú-
blica.

E se queremos lhe atribuir
eomo opiniões suas as pala-

MAMADO DE ASSIS
Promovida pela revista «Es-

tudos Sociais», realizar-se- á uo
dia 30 deste mês uma> confe-
rência do escritor Astrojildo
Pereira, sob 0 tema: «Macha-
do de Assis e a Poltíica». A
palestra de Astrojildo Perel-
ffa terá lugar na ABI (T* an-
dar) às 20 horas de 30 de se-
•-embro. À "«?¦«•aflq è fra^oá

vras de alguns de seus perso-
nagens, por que não lembrar
aquele canto ao homem do
futuro, do diálogo entre Pro-
meteu e Asliverus?: «Então,
a 'tua retina fitará -o sol sem
perigo, /porque no íhomem do
futuro ficará concentrado tu-
do o que há de melhor na na-
tureza, enérgico ou sutil, cin-
tilante on puro». Ou em
«Quincas Borba» êsíe profun-
do pensamento sobre a vida ?:
«Não há morte. '-O encontro
de duas expansões, ou a __-
pans_o de duas forças, ,iM)de

determinar a supressão de
^ma delas; mas, rigorosa-
mente não há morte, há vida,
porque a supressão de uma
é .a condição da ísòbrevivên»
cia da outra, e a destruição
não atinge o princípio _niver«
sal e comum». 3_ um pensa-
mento de materialista.. E foi
um inérlto de Machado de As»
sis ter abordado ;uma com»
preênsão inatenalista do
mundo.

_. verdade que encontra-
mos também em «iDom Cas-

(CONCLUI NA 11* TAG.)

Quanto às características
pessoais dos candidatos é des-
necessáifo nos demorarmos
em comentários. O sr. Lute*
ro Vargas é um nacionalista
comprovado por sua atuação
na Câmara dos Deputados,
onde tem também defendido
numerosas reivindicações dos
trabalhadores, ao passo que
o sr. Arinos é um dos mais
requintados «ca_tolas» da
UDN do Rio, conhecido por
suas atitudes de aristocrata
e seu solene desprezo a tu»
do que se refira aos traba-
lhadores e ao povo. A vitó»
ria do sr. Lutero Vargas se-
rá uma vitória do movimen-
to naiconalista, enquanto a
eleição do sr. Afonso Arinos
daria aos grupos golpistas da
UDN carioca >é do «Clube da
Lanterna . identlficaãos com
o entreguismo, um posto que
não lhes pode rperttenoer: a _?_»
presentação do povo do Dis-
trito Eederal no Senado dn
República.

É indispensável que os elei»
tores da capital, na escolha
de seu candidato para o Mon-
roe, tenham bem em vista
essas circunstâncias. Isso in»
dica quanto é necessário evi-
tar-se a dispersão de votos
— dos votos contra o entre»
guismo e a reação. Será um
grave erro, de todo aquele
eleitor quesqueira Jazer de sua
cédula uma arma contra qs
golpistas e o entreguismo,
desviar a sua preferência do
sr. Lutero Vargas pura qual-
quer dos três candidatos que
concorrem ao pleito sem pos-
sibilidade de "êxito. Um dês-
¦ses candidatos, sr. Mencas-
tro Guimarães (que, apesar
de havier traido Vargas e o
PTB, tem o cinismo de se di-
zer «candidato trabalhista e

nacionalista») tem no pleito
essa única missão: dividir
uma parte do eleitorado em
benefício do senhor Arinos.
Os srs. João Mangabeira _
Mozart Lago, embora deles

não se possa dizt.r o mesmo,
contribuem, no cntanlo, obj»
tlvamentc, mantendo a" suhi
candidaturas, .para reforçar o
aristocrata Afonso Arinoa,
em prejuízo da candidatura
nacionalista e democrática
que tem probabilidndc de ven-
cer- Cria-se, assim, uma tal
situação em que ou votos dos
nacionalistas que, sob qual»
quer pretexto, não Obrem da-
dos ao sr. Lutero Vargas,
mas a qualquer outro candl-
dato, serão votos dudos indl-
retamente ao sr. Arinos e se»
«Clube da Lanterna».

Mas o eleitorado carioca .
bastante esclarecido para não
cometer semelhante erro. Ot
votos dos patriotas e demo
cratas serão para levar ao 3»
nado o sr. Lutero Vargas.

0 DIAPASÂ0 DA
DO GOLPE

Depois de se dirigir ao
Tribunal Regional JSleitoral
sobre a participação de Luís
Carlos Prestes em comícios
eleitorais, o chefe de polícia
oficia ao ministro da Justiça
e em consulta número dois
_olicita .explicações sobre os
termos da resposta à con-
sulta número um. Ao que
parece, não compreendeu o
português do Tribunal.

Deseja o general Kruel
saber, com exatidão mate»
mâtica, até onde e até quan-
do poderá ser «tolerada» a
participação de Luís Carlos
Prestes em comícios. E ex-
põe as razões de suas dúvi-
das ante a resposta que re-
cebeu do TRE.

A explicação das indeci-
soes do bravo cabo de guer-
ra com assento na masmor»
ra da Rua dos Inválidos es-
tá na própria explanação de
'seus conceitos, -ao se arriscar
pisando o terreno da expia»
nação doutrinária. Sustenta
o titular da chefia de poli-
cia que a "simples presen»
ça" de Prestes em comícios''i m p21 _ cará inevitavelmente
em propaganda de seu par»
tido, na sua própria e na di-
vulgação da doutrina comu»
nista". Segundo sua opinião

I

No último capítulo ão
seu livro sobre a Nova
China, Maria Martins, mi
bitamente tomada ãe tam
gústia, pergunta a ¦_. we_
ma e ao leitor: valerá a pe-
ntí? . .

Ela foi à China animada de compreensível cunosi-
dade e também de boa vontade, =e ãá -andou por onde quis
c como quis, viu c èbsermou o que melhor lhe aprouve.
Com inteligência e com ;sim#>atia -humana, transmitiu-nos
suas impressões e comunicou-nos suas opiniões quase
sempre muito favoráveis ã República Popular. Seu livro
apresenta-nos uma imagem cordial, isenta de precon-
ceitos políticos -e sociais, da Nova Clvima liberta, o pais
-enfim unido, o governo governando com o apoio caloroso
das grandes 'massas de centenas de milhões, as cidades

i limpas ãa secular sujeira .fásica, ,social e moral, e tudo
revelando um extraordinário esforço coletivo de desen-

volvimento econômico e cultural, o povo inteiro a tra-
bdlhar com afinco 'patriótico, cheio de confiança e de
esperança, contente de ,si \b do 'Governo CPopular.

Por que -então, depois de rsentir te palpar imdo isso,
concluir com a /pergunta '.augustiosa: valerá a pena? isto
é: valeu a pena ter /realizado a obra. dé libertação ini-
ciada em 19J,9? Tôãa a questão se resume na suposição,
formulada abertamente pela autora, de que o novo regi-
me "dèspèrsopalizh" o homem e faz "úesapareaer" o vn-
ãivíãuo. ..Maria Martvns declara-se "individualista" con-
victa, e ao que .parece encontra no mundo capitalista
— este nosso mundo ocidental e cristão a que pertence
inclusive Chiang* Kai-chek, que ela tão bem descreve'no
seu livro — senão itudo pelo menos boa parte daquilo que
favorece e satisfaz o seu "individualismo".

Ora, francamente, eu quero crer que neste ponto o
que há é uma grande dose de pi-econceito doutrinário e
amda uma dose muito maior de incompreensão do que exis-

fwmm «_ ÈSUBfíG
* Asmoj/ioo pen&RA *
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te de -essencial na doulri-
na -socialista, isegwido as con
cepeões ãe Marx. Não ê ês-
te o lugar iprôrprio para uma
Ms<M8São a fundo da quês-
tão — aliás discutiãíssima
:por milhares de autores de j

!um lado e outro da .polêmica, desde 'há mais de um sé-
adio; mas «_ 'diria wpmas que -o marxismo ;o que faz é
justamente LB3êEET.&R o '".indivíduo" de tôãas as cadeias (\

,e Umiitaç&es que lhe são impostas pelas condições sociais
reinantes na Tiistória 'até o advento ão socialismo, -em 1911.

iSegwnão o depoimento ipessoal Xão valioso de Maria |Martins., o .povo chinês em mta igeneraMdade — <o qual i
tajp&nm começa >a levantar em seu pais o movo mstema
socialista — está fétàz, mentase livre, mâ&penãente, * co- g
mo itdl participa 'ativamente da obra comum dirigida pelo j
BarMdo Comunista. Não conpreenão como me poderia '

conciliar 'semelhante estado de espírito com ;a "desperso-
mdlizaçae" do homem <e o "desaparecimento" do indivíduo
— pais (a lógica -mais ¦elementar nos diz que as massas
'.populares mô podem mver contentes quando os iniãvíduos j
que 'à compõem estão no seu íntimo contentes. |

A meu ver., Maria Martins parte do pressuposto do \'indivíduo '"absoluto", vivendo de si, em si, por ,-si -e para I
si. Mas esse "inãiviânO" -é uma pura abstração metafísica, \
sem fundamento na realiãaãe. O indivíduo, de eúrnç e
osso, não metafísico, vive 'ao mesmo tempo de si e da
sociedade, <em si ás em sociedade, por si C pela sociedade, \
para si -e para a sociedade. Quer dizer: o indivíduo só se
realiza plenamente 'quando conjuga íliarmoniosamente a
sua dupla qualidade Be indivíduo -é ide ^componente da
sociedade. Ele -ê simúUâneamcnie uno e múltiplo. Fora
dàí 'é titão abstração -e metafísica *— fontes de inéaom-
preensüo e de angústia.

Mas tão bom é o livro de Maria Marti-m que até
nos propicia a oportunidade de alguma reflexão assim
mais ou menos filosófica.

expressa perante o ministra,"mesmo não fazendo uso da
palavra" Luis Carlos Pres«
tes comete crimes imginado»
e catalogados em códigos de
castigo que o chefe de poli-
cia retém, como inestimávei
cabedal, num ícérebro que
mataria de inveja o faleci«
do Hlmrriler, se vivo íôsse.

Como M. Jourdain, que
íazia prosa sem saber, o
chefe de policia renova ou
pelo menos tenta __novar a
doutrina per ai sem disso se
aperceber, numa atitude de
modéstia que toca às raias
da distração. Assim, tantos
anos depois de havermos ul-
trapassado, também no Bra»
sil, o obscurantismo medié»
vai, o titular ilustre supera
em seu formidável zelo da
Torquemada o delito inquist-
torial de opinião, criando
essa figura nova, que é o
crime de presença, ou o cri»
me de seu olhado.

Segundo o chefe Amaurjf
Kruél também deveriam in
correr em crime ;as pessoas-,
de qualquer ideologia ou ps.r»
tido. ou mesmo as pesscaa
sem ideologia ou partido,
que olharem para Prestes,
num palanque de .propagan-
da eleitoral. Qualquer expres-
são de simpatia riêsses olha-
res constituiria «Kt. ralmen.<
te .agravante.

E que dizer dos jornais e
principalmente das .revistas
impressas a cores (inclusive
a perigosa côr vermelha) que
vivem a publicar, desavinda-
mente, fotógrafas -desse cl-
dadão cuja exiBv^ncia física,
aos olhos f.rozes -O chefe de
.polícia, parece criminosa e
altamente subversiva?

Os assomos de cólera, ori-
ginados pela lúria de pes-
soas que descohliecem ou
timbram em desrespeitar os
dispositivos constitucionais
que vedam as discriminações
ideológ'cas podem ser tole-
rados 'le aqui a expressão
Mtdlerado" cabe muito bem).

O que não é possível é que
um homem com "a . esponsa-
bilidade do cargo que o ge
neral Kru^l está ocupando
oriente sua administrarão
em obediência a nrurídos fàs-
cistas. no Brasil de nossos
dia^, em nleno ano da gra-
ça de 195S.

Mas existe uma outra hl
pótese, que é pior. Pode ser
que o sr. Kruel saiba o que
está' fazendo e deliberada-
mente afine seu instrum.."»'
to pelo diapasão da orques
tra do solpe, que está funcio-
nando às vésperas do pleito
de 3 de outubro próximo no
mesmo estilo de antes dè 11
de Nbvemfa^o de 1935.

PÁÇijüáA 5 VOZ OFERÂKLV kio, %yd/im
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rteMMfMM of-rttfeios ms prfmcipais bairros da capital, em Santos,

ga, ao lado de Prestes, rlesraorte boatos entregaistas

WALTER SAMPAIO, advogado do Sirulicato *™J^**j™

dc Sao Parr/o t mais cinco entidades operam», candidato naco

naUsta 8 deputado federal

SÃO PAULO, (Correspondência eapeektl) — Esta

mnana se assinalou por uma maior atwiaade da propa-

panda direta de Ademar de Barro* e demais condida-

M nacionalistas, em contado com o povo. 0 futuro »o-

mrnador de São Paulo participou de numerosos comi-

eios, m capital e no interior, e realizou um largo plano

de insitas às portas das principais fábriem, bemeomoa

eencentraeão de fundonérim públicos.

Os trabalhadores pau- ininügo e r*********"'^
fctas darão votação cer- admitmto a 

^™fAd*
rada a Ademar de Bar* «continuidade a&miiistra

ros. Espera-se que o mes- tiva», bandeira do secre-
mo acontecerá da parte tário <ja Faaenda que o
áo funcionalismo munici- governaaor pretende guin-
pai, estadual e feder^ Cmg^ EHseGS>

ESCÂNDALO DOS'BANCOS
A propalada lenda da honestidade do

sr. Jânio Quadros acaba de sofrer¦«-£•«£

zo fixo, na Casa Bancária Paulicéia, agora
7mliqúidaç-ão, soma ãe quatrocentos e qa*
renta e um milhões ãe cruzeiros. O atual
mStâfa da Justiça, Oscar Peároso Horta

qZnfo presidente da OM.T.C 
Je 

po suou na
mesma Casa Bancária cinqüenta e sete mi
Toes Entre os documentos exibidos pelo
felmdoVrloni consta o rascunhe, do pró-
prio punho do deputado Emüio Carlos, te

dindo a liquidação daquele estabelecimento

de crédito. Esse parlamentar, que é um dos

« amos t^^mm ¦*• &gj*Xl
oficial de Carvalho Pinto, deve à Casa Pa»

licéia 300 mil cruzeiros.

HNhMí
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Reg4*es»»»do à sua resádên*

cia, logo após a séria revela*

Jo feita na TV, o deputado

Hiálrio Torloni foi vítima de

brutal atentado. Capangas o

agrediram e o deixaram de*

aacordado, com ferimentos ge-

neralizados, sendo que alguns

„a cabeça, de certa grávida*
de Essa era a resposta do

ianismo ao desmascaramento
de uma negociata. A impren-

8a palaciana ousou atribuir

a violência «aos próprios ade-

maristas,, que teriam visado

assim fazer «propaganda elei*

toral». Mas a opinião pública
não se deixa enganar. Liga o
fato a uma série ]ã não pe-

quena de violências, cometi-

das por instrumentos do go-

vêrno estadual, contra sedes

das forças populares e nacio*

nalistas. Ainda esta semana

RAFAEL MARTINELU, diretej
da Santos-Jundiai, candidato i

¦ ¦ . r. rtMj-ü-AVW*^*1 
' " * '****"

foi assaltado o Comitê Elei-
toral Ademar-Marco Antônio
no Bosque da Saúde, em freir

^'^»VS**WV^-*VVV,VVVl

CH£0A AO AUGE A
ROS CARIOCAS •
NOVAS INICIATIVAS
C-WNAUSTÃS-illi

TI

A uma semana apenas do
¦leito, atinge o máximo.de
Etensidade a campanha elei-
toral no Distrito Federal. E,
sem dúvida, o traço domi-
nante nessa etapa fmal è a
penetração cada dia maior,
entre as massas, dos cano*
datos nacionalistas, que têm
e seu núcleo principal naco-
ligação formada pelo flü,
é PSP e os comunistas. A
popularidade dessas c*m<U-
daturas. especialmente a do
gr. Lutero Vargas para o
Senado, é um fato Incontes*
tável. que os próprios ini-
migos são obrigados a reco-
nhècer através das manrfes*
taoões dè desespero que vem
-sp repetindo, com origem no
"Clube da Lanterna" e em
jornais como "O Globo ou
o -Correio da Manhã . Os
maiorais üdérüstàs estao ma
a dia mais convencido?, por
exemplo, da derrota do ans-
tocratà Afonso Árinos. Am-
da na úKima terça-feira, o
cô"vo Lacerda, ém seu arti-
go na "Tribuna da Impren-
sa" \*olteva-se furioso coratra
setores da *í»rópria TJDN oue.
segundo o hi-sterieo secviçal
de* mister Bciggs, estão re-
siètindo a vetar no si". Ari-
nos. O aa«er*««*«s*«e ferio-
so de Lse-sn^ o Je«o N?v,^.
q-j^ se j«nk\ ?« agora a mi*
nvíriosbs assaltos a s»?dí^ do
PTB c o inêieio *?*ai6 ev;den-
te do pâracp que lavra os*re
es lantcrn^es, ãs vésperas
éo 3 de onhíbro.

•GRANDES C@Mk-TOf§

Os candidatos naeionr.íis-
tas Vara o Senado, a Cama*
ra Federal e a CiVmara de
"Vereadores coní nuam pro-
movendo grandes comícios
•ao* bairros cariocas. Na úi*

tima .emana, em Vila Isa
b>l sealízou-se concorrido
"meeting", em que falaram o
presidente do PTB, sr João
Goulart, o deputado Lutero
Vargas, o ex-deputedo cai*
los tàarighela, em nome de
Luís Carlos Prestes, o sr.
Lineu de Albuquerque Melo,

candidato a suplente de s*-
nador pelo PSP, os candi-
datos a deputado federal U-
cio Hauer e Waldir Simões,
a candidata a vereador Elza
Soares Ribeiro e o engenhei-
ro Cumplido Santana, em
nome do ar. Adewar de
Barro*.

o*, comido foi realiza- bém na£»g 
ço- 

,£ ^idatos^ vender -

do^S RocZ Miranda, usan- sença dw --andidatojjüiim Walçácer) Waldir Mou-

do d? palavra a jornalista pg de 
p^^g Mala. ra> Magarinos Torres, Ag -

im^í. ieTÈi£o %ÉI?$L w$i
loanlnftes vem também de- tensificando a sua campanha
senvolvendo intsnsa ativida- e vendo aumentar, dia a d a

de recebendo continuamen- as possibilidades de vitória

te'novas adesões. nas umas.

Elza Kioeiio ,\«« --—
sr Lutero Vargas), o sr.
Seste Timbauva (em nome
de Luís Carlos Prestes) e o

Candidato a vereador Antft*
nio São Paulo Filho.

^•*t*1****>*-*********»^'MÍ'*********^Sg^l^ .-•>.-¦*•
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Dezenas de m***0*^
jjc^s têm se realizado tam-

NÃO DISPERSAR VOTOS!

VOTAR EM LUTERO!

-r .*^-« VfM-E-as ao contrário qoe
O gr. Lutero 

J**^ Arinos, é um ho*
acontece com o sr. -™J°^A à por 

'duas

Projeto de lei elim»na«do o período de

carência exigido aos segurados dos In6titu<
tos de Previdência, para o Am de obtenção
de assistência médica,

Projeto estendendo aos estivadores o

regime de férias constante do Decreto-Lei n

laturas, o sr. Lutero Vargas aparece como

autor de iniciativas que correspondem aos m-

terê-sses da nação e do povo. Dentre os proje-

tos de lei por êle apresentados, d.?stacam-se:

gional do DF do PTB oJ* Lntero^ 
fo 

^^^ ^ pagamento do

m S^nfsfmil voL 
'n3elêgendo-se em ^^ de mnda os !iSSa,ariados que 

*«*•

1955má m mil votos. Em ambas as leg* menQs de 240 mU cril7(?ir0s anuais, •
" -mn 

os servidores públicos, chis e miütares, &

União, dos Estados e Municípios.
- Projeto instituindo a 

^^
Brasileira de Derivados do Petróleo W-

— Projeto de nacionalização dos bancos TROL), visando canalizar para a S* 
^

de depósitos estrangeires que operam no os imensos lucros que atualmente sao .

país. É fáeH avaliar o alcance patriótico dês» d0s por companhias estrangeu*as

te pre-jeto. Os bancas estrangeiros, r.eceben- «Esso», «Shell e outras.

ào em d«»ó-5£es capitais nacionais, costu»

raam ei-apregá-los na concessão de crédMos
de acordo cem os interesses dos grupas eco-
nômieos que representam. A nacJ©»alis«**ão
de tais bancos seró a fa?raa de gni-antir q«e
o dinlieiro neles depositado, produto do tra-
balho dos brasüeires, seja empregado de mo-
do 3 favorecer o frsenvelvimento econômico
independente do país.

0 TRAIDOR
ALEXCASTRO

Alencastro Guimarães é

des
d

Além disso, o deputado Luí.e™ lc |<-ú.
;taeea-se como vàésaWéo da Gomtssaa .

. . ......... '?" • f.òs tm»
vestiga as aMvtdades antinaoio-iais; -"^^j.
tes petreliferos, carço no qual ran •{e •„
do uma atítude pafeótica e «nf^Pr* . se«'
diferente às ameaças dos trustes
agentes.

rtllr"

ticular os trabalhadores, o governo das forcas^
conhece bastante esse re- assassinaram. uet --^{fl.

negado, traidor de Var- gas, o seu FÇ^e todo3
um dos candidatos a ser gas, o homem a quem tu- ordenar *y)nSjrdicají e*
derrotado para o Senado, do deveu politicamente, os dingenti»** ^v
O povo carioca, e» par- Ministro do Trabalho sob r-iocaa.

!
i,

manha em São Paulo

Jânio Quadros aponiado pessoalmente no escândalo da Casa Banca-

ria Pauíicéia **— Vítima de atentado o deputado Torloni, que denunciou
a negociata — Evidente demonstração de desespero

-¦¦¦J! ;¦;¦-•; 
--•¦-•
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PRESTES FALA AO POVO
hora nas imediações condu- Quadros dá mais
zindo os elementos que assai-
taram e incendiaram aquele
local. Recorrendo a tais mé-
todos, o governador Jânio

uma de-
monstração do desespero a
que está chegando, ante a
perspectiva da derrota do can-
didato oficial.

mmm

\indicato dos Ferroviários
sta a deputado federal

O ex-senador Luís Carlos Prestes tem falado ao povo
em concorridíssimos comícios, nos principais bairros; des a
capital Em Vila Prudente, o líder comunista denunciou
emre aplausos da massa: "A Standard Oil esta gastando
milhões nas eleições de São Paulo", tio bairro da Lapa
onde atua por conta dó entreguismo conhecido sacerdote
de tendênclaP fascista, Prestes declarou: "Derrotar o padre
ralavans é homenagear o cardeal nacionalista de Sao Fau-
£ D Carlos Silo Mota». No-Ipiranga, perante_ imensa
massa humana, disse Prestes: "Não temos vocação para
escravos, independência ou morte.

NA REFINARIA DE CUBATÃO
ta de tão üistn brasileiro.
Sua presencio é honrosa pa-
ra esta Empresa, cuja exis-

fgreja de São Judas Ta-
Jm jipe sem chapa per-
ceu por mais de uma

Luis Carlos Prestes, com
uma comitiva, esteve em vi-
sita à Refinaria Presidente

¦ Bernardes, no Cubatão. Rc-
cebeu-o o superintendente, co
ronel Adolfo Roca Dicg.iez,
que declarou: "Temos imen:
so prazer em rsjJser a vm-

mm ELEITORAL NAS RUAS E BÀIR-
riPLSOAlif-SE OS COMÍCIOS E SURGEM
PROPAGANDA DOS CANDIDATOS NA-

VERSAR VOTOS PARA 0 SENADO! ¥0-
LU TERO VARGAS !

íência repousa na idéia há-
sica de que pertence ao po-
vo brasileiro, i caem deve-
mos informar das ativida-
des que aqui se processam
enn prol ãa emancipação eco-
nômica do Brasil". Prestes
respondeu, recordando que
desde a sua juventude se in-
teressa pelos problemas ò'd-
sicos da economia nacional,
pelo progresso e a indepen-
dência do país. Funci<</iários
e trabalhadores da refinaria
cercaram o visitante <*e cari-
nhosa atenção.

Depois de visitar, ainda
em Cubatão, a Fábrica
de Fertilizantes, Luís Car-
los Prestes foi recebido pe-
lo prefeito local, sr. Ar-
mando Cunha, e pelo vi-
ce-prefeito, sr. Clóvis H-a*»**
irtyue de Campos.

ENTUSIASMO
SM SANTOS

Em Santos, Lws Carios
Prestes, depois de estar
©m contato com doquei-
ros e estivadores, que lar-
gavam o trabalho para
cumprimentá-lo, partici-
pon dc entusiástico comi-
cio na praça dos Andra-
das, ondo tem sua sede o
Comitê Eleitoral do PSP*
Falaram na mesma oca-
si&o o general Leônidàs
Cardoso, deputado fede-
ral, o vereador Antônio
Moreira, o deputado fede-
ral Rubens Ferreira Mar-
tins, o sr. Manuel Pauli-
no, secretário do prefeito
de Santos, e o professor

r
|o após a sua posse,

de 40 desses diri-
is foram presos, yor
)ras em média. Emi-
ataria proibindo os

entes sindicais de
ciparem da luta poli-

em particular da
panha eleitoral de

Sua portaria, no
íto, caiu no vazio.
nte a sua gestão in-
io em inúmeros sm»:
os, lançando mão in-
ire da polícia. Fêz
ler toda uma assem-
de trabalhadores da

s, com 1.300 partici-
ÍS. ¦ ••" / .-;!

Bós o diretor do DNT
reconhecido o direita
íetalúrgicos irem à

em 1955, conside-
ilegal e somente

bu ante a firmeza dos
jilhadores. Impediu a

de inômeros c&ri"
ss sindicais eleitos,

pretexto de serem
knistas. Ia*áerveio nos
Icatos dos ferrovia-
Ida Leo^êkaa e dos
|lúrgk}os de VoHa Be-
fa, sendo que neste
io, os trabalhadores o
ataram, leva-ntando,
isive barricadas nas

iropaganda pela reelei*
do deputado Sérgio

Saihães destaca sua po*
naxjiorelista na 6â*

ruas, fazendo-o recuar e
defendendo assim, o direi-
to de eleger os seus diri-
gentes. Embora certo de
que não será reeleito, o
sr. Alencastro Guimarães
apresenta-se cinicamente
como trabalhista e nacio-
nalista, visando apenas a
desviar votos do único
candidato das forças pa-
triótieas que tem a possi-
bilidade de eleger-se — o
sr. Lutero Vargas, que
tem como suplente o sr.
Lineu de Albuquerque Me-
lo, dirigente do PSP do
Distrito Federal.

«Democracia e NacionaKí^wo,
Esta é a Nossa Bandeira!»

PORTALEZA (Do Corres* mocrática, disse o prefeito
pondente) — O prefeito Acrí- de Fortaleza. .
sio Moreira da Rocha é o — Por sermos nacionahs-
companheiro de chapa do co- tas é democratas foi que de-
ronel Virgilio távora nas eidimos apo:ar a candidatu-
Soes pgara o governo do ra do âep^ado«rg:teTáj
Estado. Democrata e nacio- vora ao governo#do .Estado
-naiícta iiA lareo Drestígio no e formar nas fileiras da Co-
^^òW^^mmmm p&gwm. EnPtean-
clusão de Acrísio Moreira da" do que a Coligação reúne as
Rocha na chapa da Coliga- ^rças mais democráticas e
cão Democrática repercutiu populares da política cea-
intensamente, contraindo rense. A bandeira da nossa
em granSe medida para a Coligação-é a bandeira do

P^piflarização da candidatu* naotena ^mo que o nosso
ra Virgílio Távora. candidato, VirgíLo kTavora.

Explicando os motivos po» empunha com entusiasmo e
que aderiu à Coligação De* clanvidençia.

W
SALVADOR HQMANO LOSACCO, presidente do Pacto és

Unidade Intersidindical e destacado líder nacional dos bancário»,
candidato nacionalista a deputado federal

João Taibo Cadórniga. A
presença deste último, que
ao lado de Prestes, reste-
rou seu apoio às cândida-
turas de Ademar de Bar-
ros, Porfírio da Paz, Fro-
ta Moreira e demais mo-
mes indicados pelas fôr-

wr»*r>ir*MM

ças nacionalistas, foi mak
um desmentido concreto
às exiíloraçôes f«iitas p#»
Ia imprensa dos trustefl
em torno de supostas dfc
vergências de conhec-d***/
elementos comunistas.

3)
¦}i

COMO VOCÊ DEVE VOTAR
FAMA SENAWK

CÉDULA ÚNICA

jfrARA SENA0OR

- LUTERO VARGAS

fi - 1402 ART LAGO

FI- ALENCASTRO GUIMARÃES

pj|$ JOÃO MANGÀBEIRA

- AFONSO ARINOS

(Nôste modelo a <•*--»j nome» é àrliit-

Os .nome»
dos candidatos
a Senador pe
lo Distrito Fe-
deral estão,
por lei, inseri-
tos numa cé
dula única. A
ordem invariá-
vel, também de
acordo com a
lá! eleitoral, se

á aqu-sla em
que foram re-
gistrados os
candidatos no
Tribunal Re*
gional Eleito-
ral. Basta que
Você, eleitor,
assinale, como
no modelo ao
lado, o nome
d o Candidato
de sua prefe-
rência. Espera*
mos que esse
nome seja o
de Lut-ero Var*.
ga/. candidato
do PTB apoia*
do pelos comu*
nistas e pe-

los nacionalis*
tas em geral

 Neste caso, vo-
cê assinalará,

no reii l-Ío, o noi-ié de Lutero Vargas. Em seguida,
dobrará a cédula e, depois de fechá-la, deposito-a na urna.

A cédula úiúea, se*gwádò a lei, terá a dimensão üe
12 por 19 5 cr*«tíin-3te06 (sem contar o fecho da colagem^

Você deve assina-lar apenas um nome, pois há apenaa
^uma vaga de Senador pelo D. F.

PARA DEFU-TAIM) FEDS8AI/ ,. U

OU VEEEABOR
Os nomes dos seus candidatos a deputado federal e

a v-íreador figurarão em cédula comum — a cédula com
um único nome. Ai não há problema. Você n^o terá que
assinalar coisa alguma. Basta depositar a cédula com o
nome de sua preferência no envelope que deve ser coio*
cado na urna.

i
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Pis ¦ 
m. lebiscit

íuominso na Franca
* Api.iiamm 4e Carvalko

O pow 2 nuioft* va». .«or chamado a votar, domingo
wm»« gwwbêcnte de confusàü e âe chantagem. Durantt
íSWiSfca tempo, ok .homem; da reação prepararam esse
òikíM, eoBW a campanha <âe âescrédito do IPariamento,
* gia-ama Um Argel»., a* pressões militares. 3fe apa-
#nd«., os franeeseK wi© decidir sobre uma Constitui-
$sb rçiae nfco peâiram, raio elaboraram jtoBvés âe
Seck? pepswentaritets, aráSto tiveram siquer <o tempo Se
Sfacuth*. Sô isso wege. itodo conteúdo democrátitjo ã
xmmÜA âo dia 28. JUae não é tudo. O governo faz
íhn.itagem e apela ao «sim» em nome lia IRrança, âa
M é da orSem, da democracia. Êle agita o fantasma
fe carne**8® »que pemm KÔbre a cabeça -fle toSos*.

fira, De C-íauIle rnS© cepresenta nem a frança saem
povo. ^Fao £ « governo saído das urnas: saiu

f putsdÜ* de 13 <õe maio e da ilegaüda*? ¦ âo m-
trio c?o<? r"i"^<%{ rle salvação puWíra.
Como f ôivç.a polítto^ ©e

jgfawHo aw representa me»»
-mo B% Hos «leitores, 'ao-

o mostraram as tfHttnww
ç3»s partamenteM». ;Se SA
Tg©s e «»t.eoçMí, ¦wSmi ifle

jwlütíca. qne s<» apáHa «d
te de Arçél, corteja se«s
s, Síasnf1» o espawW*»1»

gncsm e***\.

f__9^'"_ ¦'• vi-*' 
'.*f.Tiy3ST______________________________________

___f!_^^_3&

K» práftica. é uma <ttt»<i«wft
lâ&sso* No Infeírior, 'ela m
»Hie s® aumento de 'salárioe

sAMos, -fetüllta .a espeoai»'
jatava os campone»e»

¦e m&Sioes, -imite, « !tt<
¦fl*. pensamento « âfe
Ttf© exterior,' conH-

a ^guerra no 'norte -''ia
. „*, iret^T.'^» io ocotonSalfe'

j, apttin a OTAN. p_«fitt*te
militarismo e o revanrdHfcH

de AdcuMer. %» tfôcgBH
pod?m ter interé»»©

„_., po^ca? os grande»
mos, a grande Hndôatria, w
¦fowes f.~"»*«*K 'da 7Ai?géUa.

iisse caráter, essa bsm<m*
t___.il ia ditadura explica o con»
toado da nova Constituição.

re»íirm*., como a Carta de
os dirr:tos do homewii *e
kjwjSo em seu conjunto.

j a® p>p»tv.o tempo, "llmi-

è paralisa m efeitos do
'r&gio uri.TOWMil. .Eedws5- o

lamento ao papel d© uma
rtb.éia const-His» "me í*
escolha os miriiS-teos é

©pina sobre o prograBWift
governos, «ao atua oatrn

to permanente. 
'Os paíM-

políticos, as organfaftç&es
...ocffAHcfls. podem -.ser flis-'
Ivldos. Hím oposlç&o. M&
m toflacSo considerável ãm
.jçâes e da autoridade do
íectítlvo. Na iprfitíea. desa
peoe © controle sobre © dhe-
d© govôrno, ;p©r patife ton
dos u-to^stros sconi© dos

jénta^s. fi a .vnlfta
'és, m espirito e * -ifowwa

j3©»síí^?!f?5e« ,m«ná«p^

ífííjae mesmo ^espirito üeíine
m wiações com os terrttóftoa
We> aMm-mar. A -nova 

;Cartoaft© reconhece o direito a an-
^NtetermtondU» nem a neoes-
«Idade de mma Coritederaçlto
twtüi-nactonai, feita de povos
^uais em -direitos. SSIa acena
wsm a integração, cm rçue JA
ninguém e «rédito, «n com
«ma autonomia progressiva,
átentro de «ma f©dera<j*o J»n-
plda à MéNdniiie. 1F6m disso,
fmstaria a secesíâo, a aepara-

Ê 
ilegal, sute5to a repneeá-

. fi a »w«HHoa antínadonal
io o^on^^snío, que ©quira-
Inia a r"!.ràr « Erança ao
Isolamento, a condenar cé
irancèses a novas guerras de-
jradantf-' -~-^ a da Argélia.

£ essa ..moa antàdenjo-
¦rática e a.iíinaeional qurí., o©-
ma pxtx nipl menor, se quer
antepor ao regime de ArgeL
Ro^ a u^^açá da | guerra ei-
?ü, chani?-se a optar entre o
lesponsmo camuflado com
cm verniz -Hbera! e o despo-
(Esmo aJ?.-rto. Toda a expe-
r&ncii. democrática anterior,
4> rçnsse dois séculos, é posto
I6ra. N-* '" '- "ccf dHe-

ma _6 lal-. Qs IranciêHes >nüo
querom c as 2s « poütica ameri-
ci.na, bu- ..rta no itoti-oomu
süsmo, qae mareon » rperiodo
^e l^fJ1 a Jnnlio ífitóte ano.
Mas também ato querem ¦©
fascismo, a continutaBde da
gu«rra, o militarismo alemão.
Querem uma política humana
e francesa, TepiiMlcana, apoia^
da no povo. Hft. no pais, íAr-
gas poderosas capaaes Be as-
segurar essa p©Mtk». A cias-
.¦se operária, tódas sb áôrças
jrcjjubHcanas, JA o prosaram
com a trente-pepUlar e. mais
tarde, sob o «governo .social-
comunista de 1948. fi vertíade
que a unidade dessas forças
vêm sofrend© o embate das
.manobras da reação e das
traições dos dirigentes soda-
listas de direita. Mas © 15er3<
g© atual e a experiência pra*
tica de 8 meses de govênio
(Bte Gaulie ajudam a unir as
forças. A ditadura na© í«w>
fim à guerra na Argélúi,
mas agravou-a vé fê-la esten=
der-se fe Metrópole. N&o deto
ve a alta dos preços, não atou
ias mãos aos ¦incendlario?. da
guerra civil, não garanto o
exercício das liberdades de-
mociaticas. Vai-se tornando
ciaro qxie os «sim» no plebis-
cito sé poderâo agravar esse
estado d*, coisas, files «era©

' numerosos — mas serão obra
da intimidaçã© — e não «o •
engano.

O pov© franeès ©ncontrou,
sempre, caminhos © soluções
próprias, nos momentos din-
oeis de sua historia, file os
encontrará também agora. A
íinaioria i>arlamentar de .itt»
Bho dobrou-se ante o poder
pessoal, para servir-se dele
contra © povo. Mas este mes
mo povo criará, sem duvida,
condições para uma nova
«Constituinte, na luta poütica
«em marcha, forjará uma no-
va correlação de forças, atra-
vés da ação de massas, da lu-
ia política, de massas. Um
«não» maciço, domingo, mos-
trará como se pode barrar
caminho fe guerra civil, agro
oar as forças, su:?sn_r as dis-
CTiminaç&es e os temores for-
lados pelos propagadores do
JmtiMmunismo, abrir »
„h« a soluções »Jgf»«
e nacionais. A unidade cies-
cente do proletariado francês
encontrará, sempre mas, co.r»
a experiência política em «"•¦
so, novas forças em todas as
camadas da P^^aÇ*?^10^"
iSive na maioria «tos »g**j*
niadas — fatlgatos de daas
eiKrras coloniais, deisandidas
dos governantes, a procura de
soluções — mas t«m eompre-
ender ainda.os caminhos que
a classe operaria vem apon-
tendo.

Qualquer que seja o re-
Biv-<Htio do plebi«3ito, o povo
froíieê.? continuara a desen-
•Vft.i^r suas feitas, avançarão
j» «n#í?sd.t; e o escianeGinscnto
dns forças de pai, ôr F«-
gresso e liberdade no pais.
E isso contará para um futu-
ro próximo.

Previsão Científica

JORNALISTAS láfiASIOELROo jó- ..jAO TSE-
TUNG — Em visita à BepóbMca Populai- da China,
os jornalistas brasüdros Murilo Marroquim (Diários
Associadas) e Maria da -Graça Cutra ontrevistaram o
Presidente Mao Tse-tong, mo nordeste da China. A
entrevista durou duas lirs. (Foto da Agência Sinhuá)

Espirito Santo

A Eleição de Floríano fiubím Será
Uma Vitória do Nacionalismo
Em entrevia à im-

L g arte de prever, ;//..,...,.' no conhecimento das leé$
objetivas da ciência, o* fenômenos, o* acontecimentos e processos
que podem ou devem suceder. Unicamente o conhecimento dos lek
objetivas de realidade permite nêo só surpreender o desenvolvimeob.
dos acontecimento* no presente, mas também prevê-los, no lutwo,
Existe a possibilidade de previsão porque o desenvolvimento. qu«t
no natureza como na sociedade, se dé. à base da atuação de leis ob*
jetivas determinadas. Quem admite o caráter objetivo de* leis . «g
conhece está em condições de prever, com uma margem maior exc
menor de precisão científica. Ao contrário, quem nega o caráter ob*
jetivo das leis, nega igualmente a possibilidade da previsão cientifica,

Na vida social, os prognósticos sobre a marcha da história fcxf.
naram-se possíveis desde que Marx e Engels fundaram a ciência dat
Jeis jdo desenvolvimento da sociedade: o materialismo histórico. Q
marxismo refuta as teorias reacionárias dos sociólogos burgueses qm
negam a possibilidade de se orever os acontecimentos históricos com
uma precisão cientifica. E o próprio Marx deu as prouas, através d*
sua obra: as suas previsões sobre a inevitabilidade da derrocada dc
capitalismo e sua substituição pelo socialismo são hoje, já, uma refr
lidade indiscutível na terça parte do mundo. Do mesmo modo, nunt-
rosas previsões de Lênin foram brilhantemente confirmadas pela Hs*
tória. B o caso, dentre muitos outros, da sua previsão .acerca da po»
sibilidade da construção do socialismo, inicialmente, em vm ou ai
guns países.

Os marxistas têm a .possibilidade dc prever a tendência genl
e o resultado final dos acontecimentos e processos porque :sc baseiam
no estudo e no conhecimento das leis objetivas do .desenvolvimentc.
da sociedade. Sem êsse conhecimento •— que resulta do estudo pr&
tfymdo da realidade concreta em cada tempo e em cada lugar — a pre-
visão correta dos acontecimentos se tornará impossível e o movi
mento revolucionário se ressentirá, em sua atividade prática, da am
nèrtcia de uma justa orientação.

Pjira prever, portanto, é necessário \ estudar e ^conhecer. Conhe-
«er a teoria marxista — que fornece uma concepção cientifica de
mundo e métodos justos de análise —- e ia própria realidade que nos
oircanda, com as soas particularidades característica*.

prensa, d sr. Vesi»-
siáfto Meireles esckre-
ce a posição dos co-
üNmistas capixabas, de
apsio ao candidato
trabalhista ao governo

¦VITÓRIA (_Do oowespmi"
dente) — Em eaiü?evi_rta ao
semanário «-Folha • Capí3t-3ba»p
o líder operário Vespasian©
Meireles ¦esèlareeeai a rposição
dos comunistas do Espírito
Santo em iaee do pleito para
o governo estadual, ex£*ücan-
do os motivos do seu apoio
ao sr. Flanara) Usubim, caáidi-
dato lançado pelo PTB e o
PSB.

Di?, em suas declarações,
o sr. Vespajàiaitt) Meireles:
«Apoiamos o candidato ^da-
quele partido çjue, pelo seu
programa, corresponde àsiie-
ceçsIdades democráticas e na-
ciòimlistas do Estado e da;na-
Cão brasileira. Candidato-que,
eleito, cumpra © prograiraa,,
respeito a Con-Stituição. as M-
berdados democráticas >e «ás
direitos humanos, combata as
discrirniíiações .Ideológicas, fde-
fenda n.;sf^^ riquezas :natu-
rais, nossa , p^Oíttea petrtólife-
.ra, nossas -nàriérioe, nosso ca«
íé, que ItrâMlhé pela :ind«S'
trialização do K> iado, .pèlo-KiB-
senvolvimento do "nosso eo<
mércio e An agricultura e «e
esíorce para tirar tiosto po-
vo e o Estado da situação ca-
lamitasa em que nos eneon-
tramós, e que faça uma poli»
tica administrativa honesta,
de paz e de prosperidade paca
nosso povo».

O APOIO A JRLCMH ANO
ROSEM

O sr. Víe-tpaasiano _&&eja3ães
analisa, a ;s€guir, ss trás .«an-
didaturas qiae jconcoirem shd
pleito estaâujtü assi-nalanio *
sentido reamonárão dos .aginu-
pamenitos formados ^em áfônni)
dos srs. Caaaos I.íin_-fica_3-«__jg
(PSD) e -E-U-ri^co _B£-B_aaâe
(UDN e ESP). «SL. nmdÊBsÊm-
ra Floriamo 3Baifeim — .ihjms-
centa — se âiíerencia das Se-
mais tanto pelo geu po^ga»-
ma nacionalista como pela
composição :social das íârças
que a apoiam». A eleição âo
sr. Floria-OT) itubim será, par
isso, uma vitória das forças
nacionalistas, contra os^trus-

• tes imperialistas e seus agen-
tes no país « no Estado, par-
ticularmente contra o mono-
pólio da Companhia America-
na Central Brasileira que, há
quase 30 anos, «xpiora r> po-
vo .capixaba, impedindo o dt'-

â senvolvimento industrial -e -o
f progresso do Estado.

Soprado nwnero do ^Problomas di Pn
o do Socialismo"

Saiu -em Pmga o segundo número da revista "Problemm
da Paz e do ^SooiaUsmo1', órgão Mórico e informativo dos
Partidos Comunistas e OperâríoSi O editorial desse numero
ê .dedicado àwneaça do fascismo na >França e à í luta ido povo
francês .em defesa das liberdades democnâticas.'São divulgados também novos documentos de Marx e
Lênin; uma carta de Mane a .Fãterbach e cartas de Lênin
;a 'Clara Ztkin e a P. Levar.; propostos para o projeto das"Teses sobre problemas de tática" ao III Congresso do
Komintern.

Um artigo redacional ê dedicado à memória de Frederie
Joliot-Cairie. S5? miais ;os ;&e,9u,mtes artigos;

W. Ulbricht — "Alguns problemas do trabalho Meoló&ieo
•ã© ESU£

T.. áfáòkov — "A vit&mt do socialismo -«a Bulgária";
li.. &mpin — "Pela colaèomção entve comamistas <e so-

OstvMÀiwunov e T.che$>r,akov — "O caipitalismo mono-
polista de Estado — mo .esipélho canvexo ão revisionismo9';

W. Pessi — Y"N>a salva-guarda dos interesses tio povtfp
R, Biksen — "A luta pela unidade ido movimento ;sm-

,étèoal -ma Austrália".; ... ,.
iL. Búkhali— "A Ar.gélia _per,tence aos argelinos ;
J.. G-mêk — "A causa dos muniquistas reclama vigt-

Muliã MokM 
'ed-Mn •— «STão M lugar .pam o colônia-

msmo mãe pauses .árabes";
A revista conta ig:iicamente com mformaeoes de Amei-

me 
'mrtidm 

.comunistas e ojperárkis e Mma secao dedicada
<a msnstas e i&r.nais. „„

40- anivemKno áo P^C da -Finlândia
A 30 de -agosto foi 'come- presidente do Partido daque

No dia seguinte, 31 de
agosto, realizou:se Jias xuas
de 'Helsinque uma poderosa
demonstração dedicada .a&
aniversário do PC. Prolon=
gando^se por mais de duas
Horas, a demonstração termt
inou com um fcomlcio no Par»
que Kaissaniemi.

Comemorações análogas *_•
veram lugar em. a?amper ®
outras cidades.

morado em Helsinque o -qua-
dragésimo aniversário da
fundação do Partido Comu-
aiisfca ^ Fiiiiândia.

3Sa iCasa dos ^.peraritos, .sm-
âe *em sua setie .o 'Comitê
Dentral :do P.Ãr.ti_lo, .na mpi-
Ü ;itn2teâe.^, Tceaílizcxu^e
^hhh S33_iitie .assantbléia f esti-
^va As iEttas p_3ó_áimas íesta-
vam __tecQr-aaas ;com ;banfléiras
.naorana-S e a) *embtema :do
jíariáâ© íCaimmiata.

I»ía .i-t-BB se cencontravam os
íiié_..^ifl3BK ado P-ariMo ÍDQ-aiu-
Tafetá àia l?&_Janaia, â€Q^a-
âas côe -diversas regiões So
país ?e aieprasentantes -do Par- edemos aqui, comemora-ndo
±ÍdO CtomUniSta fla 

"Ilnião So- *n<> ¦r.r.iw.roárir. f.P -nn-urr. ini
viétàca. ¦© PCDS tenviou às
jfestas 3do 50* aniversário do
JC ãa. J3?!inlaiidia uma Relega-
ção chefiada ;pelo ptí_mei-.'o
ascretário do Comitê .'de zona
üo Partido em l^emiigiado,
SpMctonov. "Sbb estrondosos
apiaiísos -d-os psesentes. Spi-
ildon;ov ieu uma calorosa
.Tner.na?em do BC do PCUS
ao Comitê Central do PC da
Pinlânclia.

Em nome do Partido Co-
munista da Suécia, falou o

«le país, Hilding Harberg.
Em nome do CC do PC fin-

landes, apresentou um infor-
me .o Secretário geral do Par-
tido, ViUe Pessi.

Pessi rememorou a luta ceio
Partido Comunista peios Si-
.Tfiitos -vitais 'des ^rabaLüiado-
jses firilandeses, __sb 'dificülda-
des por <êle fatraves-adas ,e -as
vitórias cque tem conquistado.

— xSJmbaia mós, .comunis-
ttas firilanaeRes, amda náo itèr
.nhamos constiruído :o -socialis-
ano — .disse — <um fato rde-
monstrativo dos têxitos alcan-
rçadoc pelas 5fôrças -demoaíá-
lüicas íem nosso país té que po-

o
40" aniversário :de -nosso par-•tido, proclamar abertamente
os nossos print-ípiõ^, 'ein nó-
me ;dos quais muitos ide vós,,
camaradas, passàstes rongos
anos nas prisões e nosj çam-
pos de concentração 130 mil
votos e J27 deputados ^-Ê foi o
alto resultado conseguido, pe-
Io movimento operário dê «s-
querda em nosso país na dé-
cada de 20. "Hoje, 450 mil ei-
datíãos fiinlandeses enviaram
ao parlamento 

"50 comunistas
e democratas-populares.»

Reunião do CC do
PC do Portugal j
O Comitê Central ido Bar'

lido Comunista Português
reuniu-se íem agosto passadox
(primeira quinzena) para
analisar a situação política
do ipaís * sem especial ,o tmo-
vimento .grevista FeGente, as 5
relações de Portugal com o
movimento operário interna-
üional, alguns problemas da
vida interna .e as -.novas ta-
refas do Partido. i

As disaussões realizaram- <
-se ã base de irifonnes apre- )
.sentados -com a rseguinte Or- s
dera de TiTahalho: (

1. ~ Sobre -a -atividade .do )
Rartido nas campanlias elei- \
tonais para deputados à As- v
sénifeléia Nacional e para a l
presidência da República. -— |i .ela.oí — camarada .Gomes.

12. — As greves políticas de
l-inho e itflho tiveram cará-

íter nacional. — Relator '-—
camarada Freitas.

3. — O Jntemadonalismo
.proletário .e as tarefas do
Partido. — Relator — cama-
«rada Tolo.

4. ~ Problemas .internos do l
.^Partido. \

© camaraUa Gomes, em )
aeu informe, chegou à conclu- i
;b1o de que o sàlazarismo saiu |
tenfraquectdo ^as ultimas elei-
:ções, havendo sintomas -evi-
.dentes de crescente xdecom-

,-RpsJção . do redime.. Acres-
centa que sua queàa depen-

j de {da unidade e da; .^ç|o das .
forças democráticas e, anti^sa- (
ilasaristas e> do povpJ

l^Io informe do 1 camarada
! .'Pratas sobre *s: greves cons-

tata-se que o movimento gre'
vista e de protesto dos últi- |
mos meses (a partir de 12 de |
junho atí a reunião do CO
abrangeu mais dc 60 mil tra-
bajhadores.

mi, Víjjuj *««« VOZ OríKiBÃRiA FÂGINA 8
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NTICOMUNISMO
Manobra do Eirtregnis

r a l«te que §e trava aesla cuarçKiaíia eleitoral é,

principalmente, uma lute entre os partidários das *>-
lugões nacionalistas para os problemas brasileiros e os

partidários de concessões aos ti-wstes estiwageiFos, 80-
bretudo norte-americanos.

Entretanto, os jornais financiados pek pttbüekia-
tte dos monopólios lançam uma furiosa campanha de

propaganda, pretendendo colocar a hrta eleitoral de
maneira laia, ewi têsmos de «««mmio x antico***»

Qaoi o ofc*e«*o ck**a wwwwbwi Ao* <****&*&»#

AOS QUE DIZEM S 2- >-

Com o pretexto do
aftàeomuniamo, os entre-
guistas tentam lançar a
discórdia e a desunião en-
tre as forças nacionalistas,
tentam impedir que as di-
versas correntes naciona-
listas se unam em torno
de candidatos comuns,
Querem dividir o movi-
mento nacionalista para
earraqueeê-lo e, como con-

m **> 6. do Sol (que, a***, leeueeu • a»ee*>.

4~L T ii rim "dÍT jJHIMrWm***

tKgjusnsêa. eleger oa candidate*» .^..r-w-¦••¦¦¦ ¦

Explorando o anticomunismo para. teo»**»* ÉMviiif
a campanha eleitoral do terreno da lute <#***« <- *••*
cáonalismo e o entreguismo, os ato^uMas (*» ••*
atrair para seus candidatos, que se opr^s**»» eomâ
antíeo*mimetas, os votos de afetai ftt&SM é» pÊpvtos\
çao.

E' necessáric desmarcarar easa auMauta.** <k *»«*
paganda dos entreguistas e, simuítà^»»^, 23E22
der às pessoas equivocadas que tew*UMii **>' *»**«*•«

peia imprensa a serviço dos trustes.

i preciso »o4ar contai es oauél-laloi •
ptrftéoo que iêm o apoio dos ii"**tiwiri>tu

.. RESHWDEMOSi
Não se trata de deciinr nestas eleições

entre partidários do comunismo ou do capkalis-
mo, nem estão em disputa as convicções refigio
sas dos cidadãos.

O que os eleitores vão decidir é se a Pe-
frobrás deve continuar intocável ou se o Brasil
deve entregar seu petróleo aos trustes. Se o Bra-
sil deve vender e comprar onde melhor lhe con-
vier, ou continuar dependendo de um só merca-
do: o norte-americano. Sé o povo brasileiro tem
direito a um nível de vida melhor, ou se o fruto
de seu trabalho deve continuar sendn sugado pe-
los monopólios estrangeiros.

AOS QUE DIZEM..
Os católicos não de*

w«n votar em candidatos
do PTB, porque estes can
didatos têm compromis-
sos com o comunismo.

««•Respondemos:
Os catóücos

não têm porque temer
o apoio dos comunistas
a candidatos do PTB ou
de qualquer outro par-
tido. Este apoio não ^»« ^
dado em troca da renún- # ;
cia dos candidatos a suas convicções religiosas
ou políticas. Católicos ou protestantes, antico-
munistas ou comunistas podem ter profundas di-
vergências, mas concordar em torno de questões
como a defesa da Petrobrás, a proteção de nos-
sa economia contra os trustes estrangeiros, o
aumento do salário mínimo, a garantia do direi-
to de greve e das liberdades democráticas. Os
eleitores comunistas podem votar em candidatos
que se batam por essas medidas, embora discar-
dem desses candidatos em muitas outras quês-
tees. Prova disso é o apoio dos comunistas a can-
cüdatos reconhecidamente católicos e insuspei-
tos de tendências comunistas como Doramgos
Velasco, do PSB, no Estado do Rio; Virgíiio Tá-

AOS QUE WZEM B «'O

^^Hl ^a. •¦ ^u^tam-__ Uru

M m mccWo etrtr* o PTi « • Ml. f»
Io I aatun que a maiofia dos aauJtuukt afulo-
dus pólos eomunlslas norteuci uo fmMê lia-
ouifHSiaN

. RESPONDEMOS:
Se os comunistas apoiam pm^cipalaaienle

candidatos do PTB não é porque haja qualquer
conluio, mas porque estes candcídatos levantam
com mais vigor a bandeira do nacionalismo, dos
direitos dos trabalhadores, das Bberdades demo-
cráfâcas. Nos Estados onde alguns candidatos da
TON também levantam estas bandeiras, é a IBM

que recebe o apoio das forças nacionalistas, in-
dtastve dos comunistas. Logo, não há conluio ai-

gum, porque os comunistas apoiam
candidatos não só do PTB, mas tam-

bém da UDN (Ceará, Pernambu-
co, Sergipe, Goiás), do PSB

(Bahia), do PSP $. Paul»),
etc.

AOS QUE DIZEM...
Os comunistas apoiam

do PTB para,
deste apoio, M-

Irar-se no Partido Trona»
Ihista.

..RESPONDEMOS:
Os comunistas, como eleitores, são

obrigados por lei a votar. Mas uma decisão anti-
democrática, adotada na época da "guerra fria",

prosbe os cidadãos comunistas de terem seu par-
tido registrado e sua própria legenda. Só mes
resta um caminho: votar em candidatos de au-
tros partidos. Quando os comunistas apoiam
candidatos do PTB, da IM ou de qualquer par-
tido, não se trata, portanto, de nenhuma mana-
bra de «fração. Cumprem apenas seu nWer
cívico. Assim, também, nenhum partido e nenhum
candidato podem ser acusados pelo fato de re-
ceberem as votts dos comunistas, parque estes
são eleitores com direitos iguais aas de laues ao
outros eleitores.

"-• ¦¦-*

Pm le st
BpSi ^

Quem e*plora o anticomunismo oouti©
arma eleitoral são os inimigos da democara-
cia e .dos interesses nacionais. Ê o golpisto j
Carlos Lacerda, falsificador da «Carta
Brandi», arquiteto de calúnias de véspera®
de eleições para iludir o eleitorado. Bão jor~
nais como «O Globo» e o «Cosmo d» Mu-
nhã».

A gritaria histérica destes soiihowifi
beiiVum indício do seu desespero diante ém j
perr pectivas de triunfo das forças naciona-
list&s nas eleições de â de outubro. Deoespe-
ram-se porque nesta campanha eleitoral so j
concretizou a aliança das correntes naciona*
listas e democráticas em torno âe eaudWH-
tos comuns. Desesperam-se porque » jsmtí-
oa assegura a Prestes e aos comunistas oh
direito constitucional de fazer propa^io»êaH
dos candidatos que apoiam. Entram em pâ-
nico diante da receptividade oresoonte u«*
esMontram no eleitorado os

naeionalistacs.

Não há manobra, porém, sjuo ponou uai-
var oa grupos entregnistas da derrous as-
magadora que os espera nas urnao.

... ...í-a
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itüélÉ-M
«i-1-*»»^-***-* pela Federaeão

H»n*sl do« Trabalhadores
n-wvoilk-los; rer izdü-sé noIo o V Cfengreaso Nacional

Tmball:ndores Ferrovia*
durante os dias 19, 20 e

do mês em •'urso.
KíeUmdo em meio à cam-*(«&* eleitoral, o Congresso

to t«ve a roperoussão neces-
teia 110 movlm^nlo operário

| smdk-nl, pois estiveram au-*"ates as entidades sindicais
owtros ramos profissionais.

Jt* lacuna prejudicou mui-
os trabalhoí", pois certos

isiíw-iitos poderiam contar
jéom a experiência dos de-

»al« trabalhador-os, que têm
«ais reivindiceçítes. Além

toso. embora os ferroviários
M*.ham wlrln-ciko-fões espc
íracas do ramo de trabalho

que exercem atividade
podem fioar Isolados do

fe^11"^!1** oper*lio em am Na sessio de encerramento do Coogresso, a mêea que dirigiu os trabalhos e as*)ec4o ãa
pwiiunto

! Os trabaBios do V Congres*
m ob-*d**--*eram » -wguinte te-
pario:

*) H-wacacse 9 novos estu-
do B**ta*u*o do Ferrovia"
aprovado no IV Congres-

FevroviáRio r—Usado em
pinas, Efebaio de S. Pa«*

de 24 a 28 de agosto dt
e ptenej-unsfaso do da

x*ol-«*4tttsr!(to da torta pete•iproimçtio pelos poderes
M<sos;

tatru-íe aos ferroviários c de*
senvolvhnento de tarefas pa-
ra a manutenção e ampliação
dos direitos já consagrados;

o*) Sindicaüzaoão de tõdoe
os í abalhadores ferroviários;

d) Medidas tendentes ao
maior incentivo e desenvolvi-
mçnáo do cooperattvfeuno «
eK^to dos ferro\-ias*i06„

ei Aproveâtamoato de ter-*js& devolutas, de i»:opriede^e

asstetêiMiR
aproveita*«e»to do
produzido.

qa« ist

h) Micsme da Ld Orgânica êm es^**>das, hs|ds seus ser*
Ife Frevfdw-tda Social no que viàoí?-*«, pata cu*fe«»a e H-we

Os delegados debateram
com calor todos esses pontos,
e tomaram resolttsões muitas
da« quais calcadas nos traba-
ll*tps provindos das or-ganfea-
ç5es partidpeiwtes do coRcfô*
ve.

B8V*Wmt»Wá£&m
A maioria dos sindica Ws e

assodações de fe*^*^érioa os-
tíverarm pi*ef*3»%es ao V Cg
gj-esso. As m-ttoreà dstegaf

O Movimento Sindicai
E as E!eicões de 8 de Outubro

3
Nas eleições de 3 de outu* p*^os trabalhadores apre- 5

fe©âitam-se em maior número
toara concorrer a postos eleti-
|;os. Üiümeros trabalhadores jtd'á®> eajulidatos à Câmara dos \
íft^ímiftílos, Assembléias Le* \
gísSatlvas Estaduais e Cama- w,/-„
fmà d© Vereadores. Para car-

:©» do Executivo estadual e municipal atsidii
poucos os candidatos operários,

A maioria desses candidatos se destaca-
i nas lutas reivindicatórias e na defesa v

(•Oíriquista dos direitos da classe trabalhadora
essus lutas, ôsses dirigentes e militantes sin-
leais, foram adquirindo a consciência da luta
olittoa, como um corolário da que travam

'ii tra os empregadores e contra as injustiças
sistema capitalista. Compreendem que a

i.ta sindical não se basta a si própria, que
é limitada, que é preciso, para satisfazer

reivindicações sempre renovadas dos tra-
isadores, a participação cada vez maior da
f-sa trabalhadora nas lutas políticas.

Oonvém recordar e ter sempre presente
le durante muitos anos, pela ausência de
líates políticos e pelos anos seguidos de
It-a 3e liberdade e de intervenção governa-
eãiãi no movimento operário e sindical, e,

ianibem; i)elo volume da propaganda dos de-
íensoros dos interesses dos capitalistas rea-
lolonários, principalmente das empresas im"
|btí-.r3alistas, os trabalhadores c os ínjlitantes
Mndicais se viram afastados dos pleitos elei-
TOrais.

Um outro aspecto grave tem sido a ile-
n-taidade era que se encontra o Partido Co-
musiisto, em cuja legenda se poderiam abri-
mar livremente os melhores e mais conse-
íffentos lutadores operários. Assim, os can-

«Hdátoá < .>erários se inscrevem em várias le-
uendas. partidários, cu^as direções e organiza-
«ores n§tó são trabalhai!tís e eiti muitos ca-

s?o adversários de f•'- us Interesses e as-
iSraeões. '

Nss eleições de 3 tle mtubro próximo, em
ingefliK&ncia do valor cada vez maior das

_tes dos trabalhadores, da sua decisiva par-
jfolpíioao nas lutas políticas que se desenvol*
jjírem, o coeficiente de candidatos saídos e
apolsulos pela massa laboriosa é maior e com
!^0ndt*j-*ões dc conseguir virarias expressivas
fie próximo pleito.

A í-eaHHHjSo de Congumom, fv^ileeteHilag

•m
¦loreBa

Wv"v-vv\-
l

e Convenções possibilitou a
elaboração de pa-ogramas que
são verdadeiras plataformas
políticas. Assim, os cândida-
tos dos trabalhadores têm
diante de si elementos para
nortear sua ação política nas
Casas Legislativas,

o0o
O contato dos trabalhadores e do inovanén-

to sindical com o Poder Executivo e Legislati-
vo ensinou-lhes a não ficar h margem da vida
política do país. Este liem presente em todos
os que participam nas luitas reivindicatórias da
classe trabalhadora a dificuldade para que os
trabalhadoreíj fossem ouvidos pelos legislado-
res. Um pequejio número de parlamentares ó
que soube Ir irar seu mandato e defender/ go 4? da lei de extensão da
os interessei cia classe Qperária nas Casas í.e- aposentadoria dos bancários
gislativas

vieram de São Paulo, pr-itwE»
páímente da Estrada dc í*Sf •¦
ro Sorocabana e Santos-Jun-
díaí. Gompareceram dei
Qõos do Rio Grande do
llacaná, Estado do Rio,
pÍ%o Santo, Bahia e Distii
tò federal Não puderam eom."
parecer as delegações do noi«
íe e nordeste, como se espe*
rava.

A União dos Fe&ov&ràos
do Brasil não tomou parte no
conclave, o que fa* com que
os trabaÜMi-fòres da ErF.CSc
tivessem uma íraea defega-

O V Congresso reconheceu
todos os organismos de ferro*
vktoíqs exi'S?tentes. Ainda não
está bem definida a situação
dos servido*?es dá Rede Fer-
roviüria Federal. Isso dificül*
ta a organização dos ferrovia-
rios. Ao mesmo tempo que o
V Congresso recoH.-l**eceu a or-
ganizagâo existente, aprovou
um substitutivo a ser apre-
sentado ao Parlamento, para
elaboração do Estatuto dos
Ferroviários. Assim definida
a situação dos ferroviários,
também serão estabelecidas
as normas das entidades sin-
dicais dos trabalhadores fer-
roviários.

Quanto ao projeto da Lei
Orgânica da Previdência So-
ciai, o V Congresso aprovou
a luta junto ao Parlamento
pela rejeição do veto ao arti*

caso disso dar o testemunho, mis
estive qüatrp anos na Câmara Federal, e p; de
ver de perto qual era a atitude dos pa ia*
mentares representantes dos banqueiros,
guandos industriais e comerciantes, dos que
eram os homens dos imperialistas, dos gran-
des latifundiários, dos advogadas administra-
ti vos e, também, dos chamados «amigos e m*o*
tetores» dos trabalhadores. Recordo-me da dra*
mática votação contra o veto aposto pelo go-
vêrno Café Filho à lei orgânica da previRüência
social, que foi derrotada pelos deputados e
senadores e representantes das compamHaS
de seguros, que exploram o rendoso negócio
dos acidentes no trabalho. Poucos fomos os
que conseguimos ainda vo^ps para nos QWtf
aos lubar es que a.conT.pairhavant o mamada»
do governo Café Filho.

oOo
O movimento sindical, os trabalhadores

votantes, têm que prestigiar os candidatos
saídos de suas fileiras e que podem defender
seus interesses de classe e a poHílca nacio-
nálista, tão intimamente ligada com as aspi*
rações dos trabalhadores.

Nenhum trabalhador pode vacilar na es*
colha de seus candidatos. O seu voto a favor
de seus companheiros de luta e de trabalho,
dos que embora não sejam de sua classe de*
fendem os interesses do nosso país, a política
de paz, a política de libertação de nossa Pá*
tria, ó mais uma ação em favor da grande
luta que travamos para a con**truoio de um
Brasil forte e inàt-^peadeatte íKO^wiky. s po-
llHcamente.

aos JhdustriáTios e comercia-
rios, e ao mesmo tempo, que
ne apresse a tramitação da lei
que está no Senado Federal.

UNIDADE
O IV Congresso Nacional

dos Ferroviários foi mais uma
demonstração de unidade da
classe trabalhadora. Consti-
tui também uma reafirmação
do aspecto patriótico dos tra*
balhadores, na defesa da Rê-
de Ferroviária Federal, como
partimônio nacional, que de-
ve ser defendido e ampliado.

As resoluções do V Con-
gresso serão enviados aos po.
deres da República e a todos
os ferroviários do Brasil.

**J

— A Comissão de Constituição e Justiço do Senado de«
prMHiesr fevoi-Avel ao projeto d<* ki que asseguro o <ttroirf>
aaiMJsontedoria com vencimentos h-tto»*^" nm 2fi ar*** «t*
^twiço porá o* i*-t*xwn{-*Hros do OCT.

mm O BtnâkmCo dos mekihártjkim do Dtortrtto Pe<ivrot a»-tteoa novo acordo salarial, beneJicUwdo com, SO j)or omtb
do aumento a uhjuns milhares dos seus fükxlos perlonccntos
ao grupo de comércio atacadista de máquinas em gorai, O
acordo se refere ao aumento conquistado pelo grosso da
oorporaçdo do mês de julho tiWmo e tem eíoito retroativa
desde agosto. Resta ainda estender o benefhio aos omwot
gados de setor aV afiemos de con-i^r^ooão o ãos tswsvcVim
ooêotwos».

— àui^map). tíitixAx c*ju w*r*t os n^jsdltss^m*» ân •*«.
atotencia'', a^põrto do l-»o. Bst&o descontentes porque a a<*--funistracão do porto mioJvw pjt*on*ogar por ãnàs O nu-. .• -.-
a vig-ãr«4a do Ccswr-euio de Ti»t»ba*»t<) que eac«n-ai. ate*.
jtjáao,

t
—- O H-wj-Hsütu dos teteprafistos reaaea estudos vara apre

sênior ao Mtó&tiêfto do Trabalho a retototücasSo de regula»
metttaçào da profissão e insf9tui0o ãa aposentadoria aos M
aaos de servido jxwa o pmsoal que fmbomo) nas em-préstui
*e?e»7r'ctí*w<-*&

— Jtdgando --«curso -relativo à dispensa de diretor da
sindicato que deixou de comparecer ao trabalho e dirigiu
movimento reivmdieaíârio dos tr^amadores, o TST voltou
a reconhecer a esteWMado de dirigente slndleal quando ísf
veeüão de mandato

— O diretor ão DNT assegurou a dirigentes, atodicofc
marítimos que até o dia ** do corrente serão pagos todos
os atracados devidos aos marítimos das autarquias, refe*
rentes ao saUáma famsma, qüinqüênios e repouso semawá

—O TRT de SAo Paulo negou provimento a recurso ck
Companhia Paulista de Bsteadas de Ferro contra sentença
da Junta de Conciliação e Julgamento de Campinas, restar
belecendo assim a concessão da gratificação de natal aoe
t*mbalhadores da referida empresa.

Em Fortaleza, Ceará, verifica-se o desernrpntígo em
larga escala na indústria da construção civil. O fato deve-s®
ao excesso de oferta de mão ãe obra proveniente do grande
número de sertanejos que abandonam o campo tangidos
pela seca, e ao encareoimenio dos materiais de comtruQãOf
devida às manobras dos especuladores.

9
O prefeito Ademar de Barros, de SSo Paulo, apim

vou resolução da Junta Administrativa da autarquia de
Montepio Municipal, elevando para 2|3 dos salários respe©
tivos as pensões dos servidores que vierem a falecer a par*
tir de 19 de janeiro vindouro. Ao mesmo tempo ordenou as
providências necessárias ao encaminhamento à Câmara dffl
projeto de lei elevando para 2|3 dos salários todas as pensões
pagas pelo Montepio.

«ESTUDOS
(2*

SO
N ú m e r o)

Circulará nos 'próximos dias o 2* número da revista bi-
mestral «Estudos Sociais», dirigida pelo escritor Astrojildo
Pereira.

"Estudos Soeiais" traz as seguintes colaborr.sõss: Ja-
cob Gorender "Política Exterior em crise"; Mário Schem-
berg: "Frédéric Joliot-Curie"; Moacir Paz; "Capitais Es-
trangeiros, fator limftante do desenvolvimento"; Hermí-
nio Linhares — "As greves operárias no Brasil durante o
primeiro quartel do século XX"; Fragmon Carlos Borges."A grande propriedade territorial latifundiária"; E. Varga:"Os problemas do ciclo industrial de após-guerra e a nova
crise de superprodução"; Moacir Werneck de Castro: "Novo
romance de Daloídio Ju-randir"; Rui Facó; "O romance do
sr. Guimarães Rosa e o problema da terra no Brasil";
Edison Carneiro: "O Partido da Praia"; Miguel Costa Fi-
lho: "O trabalho nas Minas Gerais". Crítica de livros, cri-
tica de revistas.

"Estudos Sociais" pode ser encontrada nas bancas de !
jornais, nas livrarias ou em sua sede, à Avenida Presi- s
dente Vargas, 435, ediíício Rio D'Ouro, sala 1.604.
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PARA HOMENS - SENHORA* ~ CRIANÇAS

15% de desconto aos leitores dé VOZ OPERÁRIA o»*
OU 10 PRESTAÇÕES MENSAIS

• MATERIAL FOTOGRÁFICO EM GERAL

ÓTICA SAO MififJEL O Serarirw EKm de Mello & Cia. Lida.
Largo de São Frandaco, 23 ~ sobrado .- sala ,- (Próximo a Casa LEALTEX)
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Jm b*íaaço do feraèalhc re«tíza<ki e o plano de reivindicações a con-

uiíatar — Terra para o» poaaeiroa —- Os males da subnutrição e da W-
ta de astnstének — Preço do café e financiamento

¦ **>

ciai lu

Com. a, pasonWD de reure-
iciítantes de W delegacias:

o interior do. Estado, reaii*
ouse na capitai! do Espírito-,
janto, nos dias 6* e 7 do, cor*
vnto a I Assembléia da As*
ociação dos Lavradores e*
•rnbalhadores Agrícolas d»
isplfeito Santo.

imWsm DA TJfiK*A a*»
BOS8B1S0S)

A Assembléia aprovou o
t-lalório da diretoria da. As-
íodação, no qual. se destaca

citação dos-- entendimentos-
iavidos com o proprietário
le terras de Calaxó, do qual
resultou o loteamento das
erras já ocupadas pelos pos-
seirosj parti screm vendidas
aos que as quisessem pelo prè-
jo de 10 mil cruzeiros 0 ai-
jueire, a prazo e com direi-
o cios atuais ocupantes veiv
lerem n madeira de lei exiB-
ente nus terras a fim dc cen-
seguir recursos para pagá-las.
sso vem soiucienar o proble-

Tia de; mais de 170' famílias.
Dutro ponto importante do
elatório é o que- se-refere _á,

conquista, da liberdade de 50
)osseiros que se achavam prê-
;0s e. à. ordem- do governador
íandando recolher o destaca-
„ánto de polícia que vinha
'orneterido arbitrariedades a
Icrviço dos latifundiários.

SITUAÇÃO PRECÁRIA
JWI-f EAVWA30BES

Ao discutir o relatório apre-
-sentado, os presentes fizeram
¦muitas denúncias de irregula-
ridades- que- se- v.e-rr-f rcam
n. campo e. falaram, sobre a.
difícil situação. dos= lavrado-
res. Estes raramente conse-
guem financiamento nos- bani
cos. Ern conseqüência; não: p.o-
dera adquirir: os meios- neces*
sáríòs para combater a bro-
ca do café e- outras moléstias,
que atacam a lavoura.

Muitos estão sendo citados
pelos bancos que movem pre-
cesso para cobrar suas dívi
das e, se não houver uma mo
ratória do governo ou finar*
ciamento- do IBC, perdera*
suas propriedades. Lavrado
res têm sido obrigados a ven-
der até por 400 cruzeiros a
saca de café que lhes custa
800. Por oui.ro lado, os; pe-
quenos: e médios produtores-
se vêem. impossibilitados de
produzir os chamados «cafés
finos», pois os preços; exorbi-
tantes cobrados pelos proprie-
lárib» das máquina» despolpa-

'toras lhes encaroce- defnmria-
damente» a produto;

nm a»8i8t»n<:ia

A subnutrição o a falta de
assistência médica o- íarma-
cêutien, denunciaram, alguns
oradores, abrem o campo a
toda a sono-ds doenças* o cen*
tenas de crianças e adultos-
morrem na miséria o à min-
gua de qualquer recurso. O;
Hospital volante recentemen-
te instituído pelo governo, po-

dferia, presto» bons serviços,
mas está tendb. tis, suas fina-
lidados, desvirtuada. Os que
nele trabalham receitam paxá
serem comprados, na farmácia
os remédios que o- HbsQttat
conduz para distribuição gra*
tulta ao povo.

Quanto à educação, há mui-
tas conterias cite- crianças em-
idade escolar, mas faltam pro*
fessor.es. As professoras, lotar
das não querem ir para o in*
feriem devido à falta, de com
fôrlo a ao. ínfimo salário ofii».
lhes é- pago..

m ¦ESK

CÁII.TA DE RFJYINIICÁ€ÔES
Na. sessão de encerramento ãa assembléia, além. de ou-

trás personalidades estiveram presentes os. representantes-
do sr. Floriano Bubim, candidato ao governo do Est.,.uo sr.
Wilson Cunha; candidato a senador,.e ão<-sr..Rubens* Gomes,

1 candidato a prefeito de Vitória. Na ocasião foi lida. e apro-
vaáa uma "Carta de Reivindicações" para sar levada aa.
conhecimento ãe todos os que labutam na. lavoura, e sita-
metida a, consideração, áas autoridades federais,,, estaduais
e municipais, ão.Congresso, Naiional, da Assembléia, Leg^s-
latàvaEstadual, das. Câmaras, Municipais c âbsrcamliãatos.
a pastos: eletivos nas próximas eleições, ão 3 ãe, outubro..
Dá: Carta'constam, os seguintes.pontos ,

X*> _ Equiparação- ão. preço áo café dax cota mercaao,
intenvo" ao estabelecido pela Resolução. 9fi. do IBC, liara os
cafés .^procedência, de São Paulo e Paraná, ã&mesmo. tipo.
Com isso o lavrador receberá, como é ãe justiça, mais Gr*
209,00 por saca ãe cafêaãqumão pelo IBC;

2" - Recebimento pelo IBC da, cota ãe «exmirgo em
sacaria usada, pagando o frete e admitindo, como tolera*
cia, 10% ãe impurezas. Isenção ãe quaisquer; impostos e. ta-
"WJ"?£a£meítto 

para o cate na. base mínima (fe-
Cr$; 1.500,00 por saca, diretamente ao produtor;.

é — Imediata moratória para os. empréstimos com

penhor agrícola s elaboração, pelo poder competente, dft
um projeto de. moratória, geral para a lavoura;-

5<- _Í Entrega ãa cota proceniento ãe- áatw detonada
à assistência e. proteção » lavoura,., às assocuçoes, dto alas-

BSm para finalidades dè^ assistêntnxr. a. cafe^mmOor^
ãitojaãubos, inseticidas, máquinas, organização^ ãe -coopero

maS^et- 
Estabelecimento de preços-, mínimos' pam &<*?»

°S WS^Í$ imposto, pmmB^È
a produção e criação do imposto ^^Zt^âZsnZ
periores a 10 alqueires e progressivo sobre as âitas nao

cultivadasJ uma Reforma Agrária dentro das

SSSek «RrWStrtóJas»
ssooloa eafatentas, com a presença perman*üe de^ofn
sôras. Abertura de-novm escolas e melhoria ae venoim

ãemias rumis. Fornecimento ãe remédios ãe graça aos, M

Aumento; Salvador mais
10 pri cento

Nova Agência: Terra W-
ea, Angra doB Reis

Redução: Diamantina me-
nos 10 por cento e Manaut
menos 35 por cento

Agências restabelecida»:
Franca e Paranavai, Anttn*-
potís.

—-<sdoi—

Assinaturas devoividaa —•
Foram devolvidas pelo Cor-
reio, as assinaturas dos srs.
João Batista Barroso, José
Alves Portela e Roseo Spot*
to, de São Paulo, com a se*
guinte anotaç8o no ver*»?
Não encontrados no endert-
«0.

— OíQjo—
NOTAS:
Campo Grande — Desde

O número 485, as remessas,
para esta cidade estão se-
guinete1 pela Crureiro do
SilL

Paranaguá -— Recebemos
e já fizemos a alteração do
nome do nosso, assinante de
Paranaguá.

Itapetininga — Vamos re-
clamar dos Correios o nâo
recebimento do n' 132 de ..
30-8-58 de VOZ OPERARIA,
que seguiu normalmente.

Mfguelópolis — A partir
deste núm"ro, 486, as remes»
sas para Miguelópolis' ficam,
suspensas a pedida do agen-
te.

Aracaju ¦— Resolvida a si*
tuação junto à' companhte
transportadora.

Vitória — Agradecemos
ao agente dfe Vitória por- ter
atendido ao nosso apelo e

0 POFO

folgamos cm registrar qi"
o mesmo liquidou o seu d#
blto com VOZ OPERARIA

Terra Rica - As remou
mis ãe VOZ OPERARIA p»
ra essa cidade seguem Jiw
t» com as dc Paranaval.

Pagamento dc 10*9 a .^-
»9.58: Fortaleza (CF) Crf
1.500^0»: Sanava Cr» -«H»iOO,
Maraantína Cr* 515,00•. Fran.
ca Cri «0,00; Belo Horüson-
te Cri 1.18M&; S. J. Campo*
Crf 600,00; Ctrlabá Crf ...
100,00; Aracaju Crf 1.00^00,
Rio Bonito Crf 400,00; ü^-
ItndlS Crf 1.000,00; Vitória
Crf 3.250,00; Campina
uraned CrMOOiOO^ Manaus
(Amazonas)crf 030.00» Doura-
dos Crf 1.000,00; Lorena Crf
100,00* Porto Nttvo Crf ....
80,00? 

* 
Distribuidora Riachos-

lo Crf 13.200,00; AltlnôrwMíí
Cr$ 100;00 e Salvador Crf ..

vt.!Wfl>,00; Aracaju Ci-fl.OOi/.vXH
rtfo nonlto Cr| dOO.OCf; llba»
lllndln Crf 1.000.00.

»'om grande satisfação «•¦
gls! rirmos e agradecemos «
ajuda que VOZ OPERARíJ
recebeu- do pessoal d*s om
oinaa de Trin-Trt*n, «» y***
d/s Crf: ÍIOW no

— OiOic-— i ^^
Â AdmlnUrtrsv^o «te *&Ê

ov&umx sem ***£**(
m Ae*. Rio Wnncp, »» -
9*-' tmht - S»li »** - **>
»ara «nos- dev m ser *««*f
Ütfa tOda- a p^wn*.»**
* Ynioresi

NOTA IMPORTANTE
Pedimos: aos nossos leJJ*

w« e amigos om«- no* *•'»*'•
mem- se nas hn«cas rk? sg
balwo- e na s«"». ma. Tvy
OPERARIA. estA s<»ndo i«*
dida. a content-n Tefeftaai
para o teM^" *w*«l

DEHSTE DE SUA CANDHV-TI1IU
o sr. üusses wm

Comunicando a desistên
cia de sua candidatura a ve-
reador pelo Distrito Federal;
o sr. Ulisses Lopes deu divul-
gação à seguinte nota:

"Em fíicc da- cisão verlíj-
cada no- Partido Stoeial Tra*
balhista, de que- resulte» dl*
vidlr-se esse partido em duas
alas, ficando o, registro- dos
respectivos- candidatos cor»
a sua homologação «isubjuí-
dice'",, ULISSES LOPES, ca»-
pidato. ai vereador apresenta-
do pelbs; meteTCtrgieos do Dis-

trito Federal na legenda <tfr
quêle partido, vem a p«»
co» comunicar qi-e retirou a
sua candidatura, exortando S
quantos vinham, trabalhanu*
por sua eleição p/tra, que »a
dobrem os s-"« asfocçoa m
sentia* de elego». a; a de,o»
tubro, os- cand-'latos popu»
ires e nacionf1"'.-^. ptxrwa>
dos nas lutas P^rfõticaa aa
lia emancipação d? naaan pa>
tria, como por estemplo f
metaMrgico Benedito C«J
queira-, candWai» a 'W-P"-
tedo> íedhwffliir

Pernambucana

ÈY~\ 18' yffl' *"* 1 ^-^ A P^ífStlFB^fcíJSSlM1

JVl«3CJl.dUo de Èm$
Da Giíi^iw»

KQNCLU&ÃQs B.A RA&., &)
murro»-, que: data de 1900, o>
elogio da, timidez: «Timides
não ê tão ruim moeda,, com»
parece». ET, ainda: «NSbíJ é s*
o céu. que dft a» nossas vir*
ihides, a timidez, também....»

E dai o aoentuado «ceticis*
mo» que encontramos na
obra- de Machado de Assis.
Cettclsmu que est# talver esa
seus personagens mais- ho»
sestosr. Mas êste cetteismo^
*o contrário do que prèten-
âem alguns críticos de Ma-
ehado, contém uni elemento1
altamente positivo, para aque-
Ia época. Traduzia a dúvida
ante reformas burguesa^ m*>
conseqüentes, ante? uma Re-
publica burguesa altteneirto
^ompratnetída oom a lattfite*

dioi aute. a» contiiaíacc|Mfc dbi.
democracia, burguesa., fisse
pessimismo era- um; sinal1 de:
qu« havut descontentamento!
com a. ordem de coisa» domi-
narte, mesmo q|uuidc« não sft
divisava o rumo. certo a se*
yuir. fisse pessimismo ê nm
germe de critica1 e; psirtante»
um cora&jo^ dfc condénaíSa. ao
que existe de: eeradb nunav de*
terminada ordem de- coisas»
numa dada Organização, so*
dali f»õde>ser o^poní» dffpw*
tida para uma» atitude revela*
cionária. -. ',

Machado de Assis nio
transpôs estes limites. Mas
nem por Isso sua obra perde
valor. Ela é um patehnonb»
da literatu» brasiletw. der;
que podemos orgnlhac-nos.

(^mjmssm dal m Jtsm^
candidato) qjiei teye^ ihfürmae-
çõe» ftcvoravelí até? dm polícia.,
ma& o, TRE: aceitou- a. immist-
naçãcr Emi Peteôpolte», o* ce>
nheeidte médiia» dfe.. MbeMa--
des de? Arauíjo- Horaãoj. quft
segundbj opihiãte gerai serifc O?
mais votadb)dbss vereadbiieH,.
tambént csáü: na* index;. mass
de forma?, originai:: semi im-
pugnação^ e? por inicisil^a d0>
juiz. Ò mesmos ^tiizí. constíí-
tuindo-se em narání GonseBWo»
a toga para julgar enu eaus*
própria

Esses casos não deixanaidfe
constituir demonstração de
desespero e de pânico nas «¦
leiras- dos adversários da. Co-
ligação, que são também ini--
migos no nacionalismo e da.
democracia.

(€ONieLVSâ«s »A m>: PAG.);
bilidades dc triunfo, dos; can-
didatos; Nacionalistas, e demo-
era tas. Por toda- parte,, vêm
se realizando enormes comi-
cios; e apesar da coacjlo po-
licial existente no. interior do
Estado, são» cada. vez. mais
numerosas, as adjesões rece-
bidas pelas Oposições». Gre"-
gório Bezerra esclarece que
êle pessoalmente* tem parti-
cipado de inúmeros- desses co»
mícios e, assim, as impres»
soes que daí sãjo ffiutoi de» stui
própria observação.

O líder que,, depois, dô: tan-
tos anos de perseguição e so<-
frimentos, é agora recebido
com carinho e entusiasmo pe-
lo povo pernambucano* esela-
rece ao repórter:

— «Os êxitos que temos ai-
cançado se devem, antes de
tudo,, à unidade que se for-
mou en^ce as. forças oposi-
cionistas;. As: candidaturas de
eidí Sampaio,, Pelópidas Sil-
veica © Barros de? Carvalho
Ogpvemader; viCe e senador)
foram lançadaus: e; contam
cem O' apoio, de numerosas
correntes; p.olíMcas: UJDN;.FCB
PSP, PTNv FSB' e comunis^
tas. Esta é, de fato, uma po.*
dersoga coligaçfto; K a unidia-
dfe vem sendb) mantida? m.uü-
ter? hei» no- sejo» dessa coalt-
zâo- aa tongoí d& toda a cam-
panha eleitoral.. Essa. & a me--
lhor demonstraeSo; dfr qjlftt®
povo pejmambucano? eStâL de--
cidido> a acabaar,, poir meio. dj»
vota*, comi a. prepolâieiat etelr
vmisfcu, condiCãa ihG&SBfinsa*.
-«ei para qufi: PecnambucOf
possa ser irecuírftraõjó' * s». en?
caminite a. sohicsto, dfe &?***
problemas, que afiigem hef»
o, peva pwmanibucanosi*.

Gireffiáraa. reíferLa-se várias
vezes ao- nome- dn= engenhei-
bo, deb Sampaio, candidato
dãs. OpoÉ*çõ*es Unidas ao go-
vêrno de Pernambuco. E todas
as suas observações foram no
sentida de acentuar as qua-
lidades do candidato.

— «As Oposições forawi

realmente: felizes, na. escolte»
do seu candidato*, O eng*>
nheütft, Cjd, Sampaio», ao. ISaín
de s») compuojacter com o
eleitosado» na, iHacução; de um>
progeaano dfc gswêrno pEogres-
sista, dfemocMfctía e patriótico,.
é um homem plenamente con!"
vencido da necessidade de se
consolidar a uincbade das fôr-
ças oposicionistas e de s«
aproxima© das massas popu-
lares. Temos algumas vezes
faladO) nos rassmos comícios,
lado* a Wm. E! a ImpressrSe
que (Beüxa o> sr^- CfeÜ Sampaio
ê a dfe1 un* noiwem esclareci*.
do, que,* não-se inOimida peJlia
pressãícr means pelas círant-a-
gens- dp'ihihil|^*texnflnobra«!
anticomwnistaa,. poE exemplo,
tentadas pein etelvinismo pft1
ra cindir as Oposições, encon-
tram no sr. Cid Sampaio »
mais enérgica repulsa. «Mi-
nha aliança com os comunis-
tas não foi feita às escondi-
das. Estamos na mesma cam-
panha, e eu.me sinto bem ao
estar ao- sem lado», isso tem
sido dito Eepetidamente- peto
engenhfihfQH Od Sampaio».

Acrescenta. Gregório que a>.
revelação ó>ssas qualidadesi
pelo, sr.. Cld" Sanapaio no cur-
so da Qamçanha eleilioral ajU'
dou ensrmfijjaenjtft a rápida
popularidade: d> sua cand&ia-
tura. an* tõde o Estado-

CrnSbám à Citem
FdM • * èmtsstlBm

As forças nacfenaltatas o>
ãemocrÃticas dfc BaraambUf
co estãe* igualmente empenha
dass era* assegura» a reeleüçio.
dos; deputados federais Josué
de Castrai * Ramos, de Car**r
lhoi, que segundo afirma Gie*-
gório Bezerra,, deverão obtes
expressivas: votações.

Para a Assembléia. Estar
dual, h& um grande númeís
de candidatos nacionalistas.
Entre êSte, alguns foram lemv
brados: por Sregório: Clodo-
mie- MbraJte, Miguel Batista,
Miguel Arraia^ José Cardoso-.

LaáT
fSXXamé

Wi. i « u.

Fraucisco 3"üii«uj Carlos
de Andrade e Dias da
apresentados por partidos
versos. «Estnmoí: certos t*
bém. — diz o «x-deputado psjj
liambucano - de que seff
eleita uma boa bancada aaf
«ionalistn, tan^o nelo númeei
dost: parlamentares como p«|
sua combatividade e sua asf;
posição, de servir ao Baraf» <*
m as*» perowinbueaaas.

imã
èsiroteáiii

^ttí^Mo Bezerra fsm
«uriosa rev?V;?.c5.o.::

— «A penatração e « gtaj|
tigk)) dms< idtós na^lonallsasi
sfllo tal» «ai P>í^ambuco. <m
até homens como: EtelVin^
Lhv« e ApolAr^io Sales, vendtf
que seria um suicídio- politf.
co eonfessaren-í ;> que são dt
fato, entregulítiva notórios/
querem, à úítf:tm hora apro*
sentar-se como nacionalistas^
Mas é ..evidents que ninguém
pode levar a sírio semelbanr
te hipocrisia. Etelvino e- Apox
lOniai são,-dote-- r.ntacgulstaS; f.
as fÔKças poliUeaa e os h4
rnens que os a-comoanhani
nessa carona- iha- 'nglÔniái EOP
oebtefto uma Uçáo exemf3al
do pf»V0' pernambucano».

Tíffnsri?itiii(Jo a certeMB è£
que- ost-á pos^tidf na vM/tm
cias Oposições: Tímidas, &Sm
gério- conclvTiU' wdm, ae» vv*6>
declarações'.

— «Já lhe di:-;sp aue nâo ta>
nho duvida na \sit/)ria laso naU-
significa, que vzvcas cruzar ei
brate*.. Muito, resta ainda d
fazer. Alem dtaso,, os advt*»
sários trabalham, apelandl
para todos os, expedientes, ha
clusfcve à coação rtberta no ia*
terior do, Estadp^ Sles. j&osb
rer&o, sem' dúvi«j(ft, nenhuma*
à fraude eleitoral procurai»
do alterar oa resultados di
votaçãOi Tudo isso nos. adve»
te parai a necessidade de vi
gilância e de trabalhas cada
vez mais, sem poupar saoriflP
cios, até que a vrtórte s«p
uma Bès^^fe indlsctrti^e»»
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ptHMfAfão d*s trabalhadores na wwi-
— Operárias das grandes fibrtoas on-
a naooa a utilizar a cédula oficial

Êxito dos comandos
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Um sucesso, o desfile doa candidatos pátrio-
tas, tendo à frente e sr. João Goulart — Oe
que se deotacam per «na capacidade de liga-

ção com oe centros eleitorais
•

tão sendo \mlm tm prátàeft em IN tterói e no iiateiw
realizará torneios esportivos,
em ligação eom a propaga»»-
da eleitoral.

I U um grande entusiasmo entre os propagandisias
¦FI ds, Coligação Popular Nacionalista do Estado do
%lo. Efetivamente a propaganda de *™ ""f^ 0 candidato a prefeitoa de muito a das forças eleitorais que sustai- **

candidatura Gctúüo Moura, principalmente em
i, Nova Iguaçu, Nilópolis, Caxias e Meriti. No

anwri. Fluminense, nos últimos dias, houve um reeru-
r«_scimento das atividades da Coligação Pepriar Nado-
ÀaMa. tendo-se realtaado grandes oomíaíe» e_a Osmsr

wtàkm*AO VITORIOSA

Em Niterói e São Gonçalo,
acontecimento marcante

últimos dias foi o desfi-
_ dos candidatos, com o

Barecimento 

dos srs. João
irt, Roberto Silveira,
ngos Vclascos, Paulo

kraújo, Miguel Couto, José
Leomil e outros, presentes
íelegações de Nilópolis, Ca-
lias, Nova Iguaçu, Macaé e
Saquarema. Ao chegarem à
Praça Martim Afonso, os
grs. João Goulart e Roberto

Iveira foram recebidos com
itusiásticas aclamações. Fo-
,m queimados fogos, fazen-

se ouvir uma banda de

i-ffi_ /__ ________________
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clarins. Formou-se um cor-
tejo que percorreu todos os
bairros de Niterói e São
Gonçalo. Em frente aos gran-
des .estabelecimentos, meta-
lúrgicos Hime realizou-se
um comício, ao qual compa».
receram cerca de mil traba»
lhadores daquela empresa.

O encerramento da excur-
são verificou-se com um co-
mício na Praça Martim Afon»
so, no qual se fizeram ouvir
os srs. João Goulart, Robsr-
to Silveira. Domingos Velas-
cos e outros oradores, que
arrancaram aplausos, ao se
referirem ao progrema da
Coligação, de cunho nac'ona-
lista, que prevê um largo es-
forço no incremento da m»
dustrialização, nos . transpor»
tes e comunicações, na agrí-
cultura, no abastecimento,
no combata- à carestia e em
trabalhos que visem à saú-
de e á educação.

de ver o tom simpá-
de jornais notòriamen-

antigeiulistas ao anuncia-
_ew a chegada ao Brasil da

Alzira Vargas, a fim de
vrlicipar de "grandes co-
.ícios" de seu marido, o dl-
Arante Amaral Peixoto, can-

\to ao Senado pelo Esta-
do Rio. Os mesmos jor-

_.„ acrescentam que a sra.
LS.tr a Vargas traz áos Esta-

Unidos um discurso gra-
!o em disco, decerto em

português... Nesse discurso,*made in USA", acusa o sr.
Roberto Silveira, candidato
Oo governo fluminense, de
ãsnpunhar indevidamente . a
%andeira ão PTB. ..... •

Ninguém sabe, ao certo,
/mal será a bandeira da sra.
Alzira Vargas. Há duvidas,
%clüsive, a respeito da fir-

\-meea com que acompanha-
Ivia seu marido, o sr. Amaral' 'Weixoto, na senda partidária.
Também divergem as opi-
•atoes sobre as atitudes da
&ra. Alzira em face ãa me-
mória do pai. em cuja carta

j testamento são denunciados
\^somo responsáveis por sua
morte os homens dos trus-
¦tes internacionais, do pais
onde a autora do disco ame-'flimno é hoje émbaíxatriz.

O sr. Roberto Silveira em-
Opunha o estandarte ão PTB
desde aue ingressou no parti-
do de Vargas e jamais trocou'de bandeira. Agora vem a
»ra. Alzira Vargas de Wall
atrèel para pôr em ãúviãa ei
firmeza partidária ãe um li-
tier trabalhista.

Desde quando a jielelidaãe
«o PTB vassou a ser aferi-
Ia fios Estados Unidos, nas
eefêras ligadas divlomàtica-
tnente a um governo cuja
política é justamente a de
trustes internacionais, como
st Standard Oil e outros, que
êeiúlio Vargas denunciou

[flrontalmente antes do suicl-
flmo, como responsáveis por

Grandes
íí _|W(_ i>i(S»rYaço_i>

Constituirão sem. dúvida
grandes demonstrações po-
pulares os comícios de encer»
ramento da campanha, pro-
gramados para o dia 28, em
São Gonçaío, na Praça José
Garoto, em Petrópolis, na
Praça da Liberdade (este a
27) e mais em Belfort Roxo,
Nova Iguaçu e noutros ia*.
nicipios.

a

Lançado pela UDN e apoia»
do pelo PTB, PSB comunis-
tas e outras forças eleito-
rais o sr. José Leomil tem
imensas possibilidades de
vitória, como candidato a
prefeito de Niterói.

Constitui êsse candidato
um exemplo, como homem
capaz de unir em torno de
seu nome tal variedade de
partidos, que no caso parti-
cular do Estado do Rio têm
um denominador comum, o
nacionalismo.

Na Câmara Federal, onde
já exerceu mandato, distin-
guiu-ss- o sr. José Leomil por
sua ação democrática o na-
cionalista.

Candidato doe
feiroTÍáms

Ex-diretor da Leopoldina,
é o coronel Gashypo um can-
didato também de grandes
possibilidades, que vem ia»
zendo intensa campanha em
locais como Ibitiba (e1ÍGina
ferroviária de cerca M 600
operários), Macaé, Três Rios,
Cachoeira de Macacu, Nite-
rói e Campos, onde conta
com o apoio de cerca de dois
mil ferroviários.

Em Barra do Pirai dèz clu-
bes de futebol decidiram
apoiá-lo.

Candidato a prefeito
Outros candidatos, estes

concorrendo à eleição para
prefeitos, que podem ser ei-
tados nominalmente, em fa-
ee do prestigio pessoal de
que dispõem, são os srs. Jo»
sé Barbosa Porto, de Magé,
previdenciário, que conta
com o apoio dos têxteis da-
quele osntro operário; Arru»
da Negreiros, da UDN, can-
didato em Nova Iguaçu, com
apoio do PTB e dos comu-
nlstas, fortemente vincula»
do aos eleitores de Mesquita,
Belfort Roxo, Queimados e
Andrade Araújo; Jamil Soa»
res, em Petrópolis1, do PSD,
apoiado pelo prefeito Fráv'o
Castrioto, pelo PSP e pelos
comunistas. Em Campos, o
deputado José Alves, do
PTB, é também sustentado
pela Coligação Popular Na-
cionalista.

A Batalha das Cédulas es-
tá sendo travada com muito
sucesso pelos propagandistas
da Coligação. Em Niterói há
dezenas de mesinhas distri»
buindo cédulas e vários ma-
teriais de propaganda. Em
frente a essas mesinhas há
painéis de cerca de um metro
por cinqüenta centímetros,
com a reprodução, ampliada
para essas dimensões, da cé-
dula única. Os propagandis-
tas ensinam aos eleitores,
utilizando-se daqueles mode»
los, como votar por êsse no»
vo sistema que a Lei Eleito-

Senador Domingos Velasco

ral determina. Os operários tão vivamente empenhados
navais s*o os autores dessa no trabalho de enaànar o po»
iniciativa o •»«* próprios es- vo a utilizar ¦_••*«*_ única.

_____a__v__i n__.M__L.t-

Há uma série de iniciativas
populares, surgidas na cam»
panha eleitoral fluminense.
Entre outras podemos citar o
uso de um balão puxando
uma faixa de propaganda,
que foi colocado na Engenho-
ca: o uso de barcas a motor
que percorrem as praias de
banho, conduzindo faixas e
cartazes; a construção por

um operário de uma bicicleta
anfíbia, utilizada também em
propaganda de praia, além
dos caminhões que percorram
os bairros populares com pro-
pagandistas que improvisam
comícios em vários pontos de
Niterói e São Gonçalo. Tam-
bém nessa espécie de propa-
ganda se destacam os oiwsr-
rios navais.

Os comandos de casa em caea

Mas uma das formas de
propaganda mais eficiente
ainda é a dos comandos de
casa em casa. Os pi*opagan-
distas da Coligação lançaram
a divisa: «Nenhuma casa de
Niterói ou de São Gonçalo
sem ser visitada». Nesses co-
mandos não se limitam a dis-
tribuir cédulas e outros ma-
teriais: travam debate com
os moradores, explicando-lhes
demoradamente os motivos

porque devem ser apoiados
os candidatos da Coligação e
desfazendo intrif/as dCs? ad-
versários.

Aspecto escandaloso
das knpnf nações

Os casos de impugnações
assumem aspecto escandaloso
no Estado do Rio. Houve um

(CONCLUI NA 11" PÁG.)

Gregório
Bezerra
Afirma:

sr
O Senador Domingos Ve»

lasco, que a Coligação sí\*
fragará para representar o
Estado' do Rio." na Câmara
Federal,' está fazendo uma"
campanha intensíssima. com
muita receptividade, em fa»
ce do teor de seus discur-
sos. Diariamente vem parti-
cipando de comícios ou rea-
lizando palestras. Já falou
em várias concentrações ope-
rárias: fábricas Rubi e Hi-
me, fábrica de papeu Santa
Anésia, em Piraí, fábrica Co-
mta, em Petrópolis, estalei-
ros da Ilha do Viana e do
Mocanguê, etc.

Muito interesse vem des-
pertando a campanha do sr.
Domingos Velasco entre a
mocidade universitária. As-
sim é que se constituiu uma
Caravana Universitária qufl
percorrerá os municípios da
Volta Redonda e Cabo Frio,
sede de estabelecimentos in-
dustriais da importância da
Companhia Siderúrgica e da
Fábrica Nacional de Álcalis.
Esses estudantes demonstra-
rão ao povo que a eleição do
sr. Domingos Velasco será
uma garantia dos maiores
êxitos no incremento da in-
dústria pesada fluminense.

A Caravana Universitária
excursionará em ônibus a
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Gregório Bezerra, o popular líder do povo pernambu-
cano, que está participando direta e entusiásticamente
da campanha eleitoral, transmitiu à VOZ OPERARIA
informações sobre como se desenvolve a luta pela viéó-

ria da oanéicksHtra Cid Samym

É cada dia mais sólida a unidade das forças opo-
sicionistas de Pernambuco em torno das candi-
daturas de Cid Sampaio, Pelópidas Silveira e
Barros de Carvalho -^ Josué de Castro será re-
eleito deputado federa! —Uma grande bancada
nacionalista para a Assembléia do Estado —-

Declarações de Gregório Bezerra à
VOZ OPERÁRIA

— «Não tenho dúvida de que o povo pernambuca-
no dará a vitória às Oposições Unida.», afirma Gre*
gório Bezerra áo repórter» E a firmeza com que fala
revela unia profuuda convicção que, segundo o pró-
prio Gregório, resulta da análise da situação política
de Pernambuco e do apoio cada vez mai. amplo quo
vem encontrando a campanha eleitoral das Oposições
Unidas, tanto na capital como no interior do grande
Estado nordestino.

Gregório Bezerra passou alguns dias da última
i semana nesta capital. Encontrando-o, a reportagem de
VOZ OPEEÂEIA procurou, ouvir as impressões do co-
nhecido líder do povo pernambucano ãcêrca das ei**"
gões em seu Estado.

do recebidas em todo o E'sta*
do,- principalmente em mun.
cipios como Goiana, Caruaru,
Garanhuns, Olinda, Rio Bratt-
co, Vitória, além de outros,
indica que também no inte»
rior são muito boas as poss^

SCONCLUI KA ü» ^A4**

— «Estamos realizando
uma grande campanha, que
tudo indica será vitoriosa. No
Recife, a maioria de votos
para o engenheiro Cid Sam-
paio será esmagadora. E o
entusiasmo com que as cara»
m_a_ das Qposifiões têm ak>
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